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JARAGUA DO SUL

Capital Latino Americana do

Motor

Capital Sul Americana cto'
Chapéu

CDL atuante.na'cldade FATMA e CODESC firmam convênio
\. 1.....;, "

'

para financiar equipamentos
contra poluicao

O Clube dos Diretores

lojistas de Jaraguá do
Sul promoveu reuruao­

-alrnoço na última quarta-
-feira, nas' dependências
do. Restaurante Itajara,
tendo na 'presidência
luiz Antônio Grubba, e,
bom número de associa­
dos se fez presente. O
Secretário fez a leitura da
ata da reunião, anterior,
em seguida o tesoureiro

,Hilário Bruch fez uma

ampla explanação a res-

peito da prestação de

contas, dizendo que a di­

retoria anterior entregava
o Clube com um peque-,
no saldo positivo, o que
certamente não atrapa­
lharia as atividades que
serão desenvolvidas pe­
los novos dirigentes do
Clube.
luiz Antônio Grubba,

usando da palavra se re­

portou à Convenção Na­

cional do Comércio, que
será realizada no período
de 21 à 25 de se�mbro, e
que esperava participa­
ção dos associados no a­

contecimento. Enfatizou

que uma das principais
metas da nova diretoria,
será a realização de cur­

sos de especialização, a­

través de convênios a se­

rem ,firmados com o SE­

NAC de Joinville, visan­

do uma valorização hu­

mana e, naturalmente, a­

tualizando os diversos

serviços prestados pelo
comércio em geral. Dis­
se ainda,' que procurou
contato com um técnico

da Secretaria da Fazen­

da, para que viesse a J�­
raguá do Sul fazer uma

explanação sobre a lei n.

6463 que sofreu diversas

alterações. A citada' pa­

lestra deverá ocorrer na

próxima semana, no mais

tardar até quarta feira.

Por outro lado adiantou

que a diretoria do,Clube
deverá se reunir, pelo
menos duas, vezes por
mês, para examinar os

assuntos atinentes ao

Clube. Dia 03 o Clube de

Diretores lojistas de nos-

, sa cidade completou 10
anos de fundação. Para
comemorar o evento, se,.

rá promovido no proxi-
'mo dia 11, às 20 horas,
no Restaurante Itajara,
jantar de confraternlza­
ção, podendo os asso­

ciados comparecerem
com suas esposas, fican­
do convidados ainda to­

dos os diretores' do co­

mércio-lojista, indepen­
dentemente de serem as-

sociados.

Ficou acertado nesta

reunião que o comércio

[araquaenss manterá

suas portas abertas no

próximo dia 12, sábado,
até às 13 horas, tendo em

vista que no domingo se

com�mora o dia dos pais.
O tesoureiro do Clube

Hilário Bruch, fez uso da

palavra para se reportar,
sobre o problema de es­

tacionamento na cidade.

Disse que em certas ho­

ras, o trânsito de Jaraguá
do Sul fica totalmente en­

garrafado. A culpa é de

certos motoristas que es­

tacionam seus veículos

em locais pertencentes à

ônibus e estes quando
precisam descarregar 'os

passageiros, são obriga­
dos a parar no meio da

rua, obstruindo a passa­

gem e causando engarra­
famentos. Infelizmente

certos motoristas de

transportes coletivos tam­

bém, em parte são culpa­
dos, conforme a explana­
ção do tesoureiro do

CDL. Disse que dias a­

trás, nas proximidades do

Bar Catarinense, um ônl­

bus estacionou quase no

meio da rua, uma vez que
o local determinado, es:­

tava ocupado por ver­

culos particulares.
Estas coisas não po­

'dem mais acontecer em

nossa cidade, principal­
mente na hora do "rush",
quando o número de veí­

culos trafegando pela ci­

dade é realmente muito

grande.
,

Outro alerta feito, foi

com relação aos sernáfo-

"Direção do
agradece a

Polícià ",C i-vi I'
A direção do Banco

Bamerindus do Brasil, em
Curitiba, enviou ao secre­

tário Ary Oliveira, da Se­

gurança ,e Informações,
um otrclo de agradeci­
mento 'Pela atuação da

'

pollela de Blumenau que,
sob O comando do co­

missário R,enato José

Hundges, em poucos dias

desvendou o assalto IJ-

ros, oportunamente, im- •

plantados pela Municipa­
lidade, mas que devido
as suas disposições, não
estão atendendo as reais
necessidades. Na oportu­
nidade foi constltulda a

comissão formada pelosI

srs. Hilário Bruph, Wil-
liam Guida Borowicz e

Aristides Petrls, para es­

tudar o assunto. Esteve

participando da reunião
o sr. Rolando Jahnke,
que deu a conhecer ao

Clube, a posslbllldade de

Jaraguá do Sul captar o

sinal de mais um canal de
TV.

Também salientando na

reunião que no período
'de 21 a 25 deste mês se­

rá realizado em nossa ci­
dade um curso ministra­
do por professores da Or­

ganização Santa Marina.
Os temas principais são:

Culinária, etiqueta, nutri­

ção, sendo que será a­

presentado um receituá­

rio inédito. As inscrições
para participação no cur­

so, estão sendo feitas

desde o dia 03 deste mês

nos seguintes locais: Su­

permercado Grubba, Su­
permercado Miner, Wal­
demiro Schmitz, Comer­
ciai Henrique, Supermer­
cado Vailatti, Agência do

\

Sesi, lojas Jorge Meier,
Prosdócimo e Manhke.

Este curso será minis­

trado em dois horários:
às 15 horas e às 19 horas,
em local ainda a ser de­

terminado. Todo o curso

será gratuito, recebendo

as alunas apostilas e, ao

final do curso, Diploma
de Conclusão.

Também na ocasião, o

lojista Bruno Breithaupt,
deu a conhecer a compo­

sição do novo Conselho

do SPC - SerViço de Pro­

teção ao Crédito: Presi-,
dente: Bruno Breithaupt
e Ivo Ewald, Mauro Koch,
Pedro Tabalita, Luiz lanz­
naster, Ronaldo Koentopp
e Alcir Bitencourt.

Barnerindus
\

atuação "da
de Blumenau

corrido na agência local,
prendeu os responsáveis
e recuperou os documen­
tos roubados.
Diz o ctíclo, que "es­

ses exemplos não são

mals comuns nos tempos
atuais, merecem ser res­

saltados, e é para con­

gratular com V, Exa., com
a briosa Polrcia Civil' de
Blumenau que dirigimos

/
,'-

"
a presente, para cumpri­
mentá-Ia, merecedores

que fomos e toda popu­
lação de Blumenau, dos
excelentes serviços pres­
tados por aqueles poli­
ciais à causa pública.
Saudações. Banca Bame­
rindus do Brasil Socie­
dade Anônima - Direto­
ria Jurldlca - Germano
Vilhena Andrade".

A Companhia de De­
senvolvimento do Estado
de Santa Catarina - CO­

DESC - acaba de cele­
brar termo de acordo

com a Fundação de Am­

paro à Tecnologia e Me­

io-Ambiente - FATMA, es­
tabelecendo um sistema

de colaboração mútua

que possibilite orienta­

ção para financiamento

de equipamentos que mi­

nimizem ou eliminem os

efeitos nocivos das di­

versas formas de polui­
ção.
Segundo o documento

firmado, a Fatma e a Co­

desc constituem um sis­

tema de cooperação téc­
nica-financeira com vis­

tas a poder avaliar a me­

lhoria das condições am­

�ientais, a serem propor­
cionadas por medidas in­

clusas em proJetos ou

propostas de financia­
mento de equipamentos
ou obras civis para mini­
mizar os efeitos da polui­
ção industrial.
A Codesc deverá orien­

tar, entre outras coisas,
as indústrias poluidoras
sobre as vantagens de-

correntes do uso de cré­
ditos para instalação dos

equipamentos; realizar ou
financiar estudos sobre a

viabilidade econômica
dos projetos a serem fi­

nanciados; e analisar e

aprovar projetos de ins­

talação de equipamentos
ou obras civis nos seus

aspectos econômico-fi­
nanceiro.
A Fatma, caberá rela­

cionar as empresas que
são consideradas polu­
entes; orientar as indús­

trias peluldoras sobre a

instalação de equipamen-

tos adequados; assistir a
análise de projetos de

instalação de equipamen­
tos 'ou obras civis nos

seus aspectos técnicos,
além de acompanhar sua
instalação e fiscalizar o
seu funcionamento.

O acordo foi assinado

pelo presidente da Co­

desc, Eduardo Santos

Lins, pelo diretor supe­
rintendente Ruy Borba Fi­

lho e pelo presidente da

Fatma, Idaulo José

Cunha e sua vigência é

de 4 anos.

500 milhões" para estoques de
produtos suínos

Já está a disposição do

Banco do Brasil o crédito

especial de 500 milhões

de cruzeiros, destinado
ao capital de giro das in­

dústrias dos Estados do

Sul, para formação dos

estoques de produtos
suínos. Segundo informa­

ção de técnicos do Mi­

nistério da Agricultura,
em Brasllla, resta apenas,

para lnlclo das opera­

ções, a fixação de nor­

mas técnicas envolvendo

juros, esquema e prazos
de financiamentos.
S6 serão beneficiadas

com os financiamentos as

indústrias que comprova­
rem terem pago aos pro-

dutores os preços de su­

porte, que foram estabe­
lecidos em três nívels,
por quilo: porco tipo car­

ne, Cr$ 12,00; misto, Cr$
10,80; tipo banha, Cr$
9,60.

Em reunião, no gabi­
nete do ministro Alysson
Paulinelli, técnicos da

Secretaria de Defesa A­

gropecuária e 14 repre­
sentantes de frigorfficos
do Sul, decidiram ser es­

sa a ação mais adequa­
da, no momento, para a­

tender às necessidades
de estocagem dos exce-

dentes de produção de

suínos da região.
O volume mensal de

14.°- Salário
• • •

IniCia pagamento em agostoCEF
A Caixa Econômica Federal está divulgando o

calendário para pagamento do 14.0 salário, a que

têm direito' todos os trabalhadores cadastrados há

pelo menos cinco 'anos e que percebam remunera­

ção média mensal igualou inferior a 5 (cinco) sa­
lários-mínimos.

É o seguinte o calendário para pagamento:

Nascidos em' Pagamento em

Janeiro 21 a 27/08

Fevereiro 28/08 a 03/09

Março '04 a 10/09

Abril 11 a 17/09

Maio ., 18 a 24/09
,

Junho 25/09 a 01/10

Julho 02 a 08/10

Agosto ; 09 a 15/10 '

Setembro 16 a 22/10
Outubro 23 a 29/10
Novembro 30/10 a 05/11

De;zembro 06 a 12/11

excedente de produtos,
sulnos do Rio Grande do

Sul, Paraná e Santa Ca­
tarina foi estimado pelos
empresários em 16 mil to­

neladas, com base em le­

vantamento realizado no

mês passado. Ficou es­

clarecido também que
não haverá qualquer pro­
blema para estocagem,
pois tanto a rede oficial

de armazenagem a frio,
quanto a particular dis­

põem hoje de espaço su­

ficiente para guarda des­

ses produtos.
Outra informação dlz

respeito a "Estrada Sani­
tária" para sarda de ani­

mais do Paraná e Santa

Catarina. para. abate em

São Paulo. Ela já foi de­

lineada no primeiro Es­

tado e está sendo defini­

da em Santa Catarina por
técnicos do Ministério da

Agricultura e da Secreta­
ria de Agricultura.
Ainda em Brasília, num

desdobramento ao' en­

contro, clnco dos 14 re­

presentantes dos Frigorf­
ficas do Sul iniciaram

reunião com técnicos da

Secretaria de D,efesa pa­
ra definição das caracte­

rísticas dos produtos sul­

nos que poderão ser co­

mercializados em outros

mercados que não São
Paulo e Rio de Janeiro.

GENERAL FIGUEIREDO RECEPCIO'NADO­
PELO POVO EM SUA '

CHEGADA A' FLORIANóPOLIS

O candidato da ARENA à presidência da Repú­
blica, general João Batista Figueiredo, chegou dia 27,
às 16 horas a FlorianÓpolis, procedente de lages. No

aeroporto Hercflio luz, Batista Figueiredo, que veio a­

companhado do governador Konder Reis, foi recepcio­
nado, na descida do avião, pelo candidato da Arena

ao governo do Estado, Jorge Konder Bornhausen e pe­

lo, presidente regional da Arena, senador lenoir Var­

gas Ferreira.
Em seguida, na sala de recepções do aeroporto,

o candidato a presidência da República foi cumprimen­
tado por inúmeras autoridades, sendo mais tarde sau­

dado por mais de mil pessoas, que aguardavam a sua

chegada no pátio da estação de passageiros.
Em rápida entrevista à imprensa, o general Figuei­

redo disse sentlr-se satisfeito em estar de volta a Flo­

rianópolis, "cidade de tão gratas recordações para
mim, pois todas as vezes que tenho visitado esta ter­

ra, sempre fui bem recebido".
Sobre a receptividade em Lages, respondeu que

'"o povo foi tão carinhoso, que sou até suspeito para
falar. Todos me trataram muito bem, bem demais".

Concluindo, o general Figueiredo afirmou haver senti­
.do "muito o entusiasmo do povo de Florianópolis,
nossos correligionários. Gostei muito da vibração po­
pular" .

Compareceram à recepção, secretários de Esta­

do, ex-governadores Ivo Silveira e Celso Ramos, de­
putados federais e estaduais e outras autoridades. '

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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DESTAQU�.ES SOCIAIS
Aniversariantes da Semana

Em comemoração aos 102 anos de
nossa cidade, Beto Promoções
trouxe até Jaraguá do Sul o HoJli­
day Brasilian Show, apresentação
coroada de pleno êxito, principal­
mente junto a garotada. Junto nes­
ta apresentação o espetáculo da
dança das bailarinas do Fantásti­
co, as "Braslllan Girls", que aqui
aparecem, juntamente com o Beto
e este colunista.

ANIVERSARIO

Estl;!rá recebendo muitos cumprimentos na próxima
terça-feira, no vizinho municfpio de Guaramirim, o ami­
go Siro Jurandir Maiochi, destacado cidadão guaraml­
rense, proprietário do Posto Texaco, no centro daquela
urbe. Ao Siro, os cumprimento da colunal

CONVITE
O Grêmio Recreativo Jarlta, convida V. Sa. e Exrna.

famflia para participarem do Baile que será realizado
no Salão João Pessoa, com a animação do Conjunto
de Ritmos Society. O infcio do baile será às 22 horas e

as reservas de mesas poderão ser feitas na Indústria
Têxtil Jarita Ou pelo fone 72-0536. O Baile será no pró­
ximo dia 12 deste mês. Agradecemos ao Presidente do
Grêmio Recreativo Jarita, pelo convite que nos foi en­

viado.

É destaque na coluna, a beleza e o sorriso da
Rosemarie que esteve comemorando seu "ni­
ver" no último dia 31 de julho.

EM GUARAMIRIM
O Rotary do vizinho municfpio esteve reunido no

último dia 27 de julho, prestando homenagem ao valo­

roso homem do campo, o Colono. A reunião aconteceu

nas dependências do Restaurante da Represa e contou

com a presença do agricultor sr. João Pereira, que foi

saudado pelo Companheiro Tamio Kida, pela passaçe.n
do d'ia do Coloria, no último dia 25 de "julho.

Edital nr. 10.363 de 28.07.1978

CIRENEU VICENTÊ .JUNKES E MARIA RIBEÚW
�

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de Jara­

guá do SUl, domiciliado e residente em Ilha da Figueira,
neste distrito, filho de Balduim Vicente Junlres e Alice

Thomachesky Junkes. Ela, brasileira, solteira, industriá­
ria, natural de Jaraguá do I'lul, domiciliada e residente

em Ilha da Figueira, neste distrito, filha de José Rtbetr o

e Renllda Schmitz Ribeiro.

Edital nr. 10,364 de 28.07.1978.

MELITINO MARKJ'EWICZ E MARLI MARIA CHIODINI

Ele, brasileiro, solteiro, tecelão, natural de' Massa­
randuba, neste Estado, domiciliado fi residente em' Bar+a

do Rjo Cerro, neste distrito, 'filhi> de Valentim Marlri,.­

wicz e Edi Grohnklass Markiewicz. Ela, brastletra, sol­

teira, costureira, natural de .Jaraguá do Sul, dcmtcíttada

e residente em Ribeirão Molha, neste distrito, filha de

João Chiodlnl e Olga Franzener Chiodinl.
Edital nr. 10.365 de 28.07.1978

ABILISÁRIO STOLF E IVONE BROSOWSKI

Cópia recebida do Ofici;;'l 'de' Corupá, neste Estado.

Ele, brasileiro, àolteiro, operárib, natural de Massa­

randuba, neste Estado, �omiclIlado e residente nlj. Rua

João Planlnscheck, nesta cidade, filho de Leonilda Stolf.

Ela, brasileira, solteira, balconista, natural de de Corupá,

.................... ,....,.... .........._,.... ....._ ..... ,...._ .....--

i

I
Moda Jovem atualizada e as últimas novidades !

i para ° Inverno você encontra em LOJAS KLEIN. 1
i. Cobertores, Japonas, blusas e blusões. Calçados pa-, i
iJ ra adultos, Jovens e. crianças. Toalhas, cortinas, 1
! roupas feitas e tapetes. Comprando em LOJAS

2
,) KLEIN quem ganha é você. ,LOJAS KLEIN e (;

I KLEIN MAGAZINE, um colorido de novidades quen- !
1 tinhas para este Inverno. LOJAS KLEIN, o centro I
i da moda, na 28 de Agosto, em Guaramlrlm-SC. i
r+-D ......_.......... _fH.4 .................... .,....,..... .............................

NOIVADO
No dia 9 do mês passado, aconteceu o noivado d.)

Dr. Vitório Altair Lazzarls com a elegante Rosely Gumz.

Muito felizes os pais dele, Vltório (Adélla) Lazzaris e

dela Arthur (Edeltraud) Gumz.
O acontecimento foi celebrado com um concorrido

almoço.

APERITIVOS. DELICIOSOS?
MAIS DE 30 SABORES?

PIZZAS? 6 SABORES?

SANDUICHES SABOROSISSIMOS?
S6 NUM LOCAL ESPECIAL. �H I NO

Krügerhaus

Aniversariam hoje, dia 05-08-78
Sr. Nivaldo Luiz Petry
Sra. Marina Schwartz Boss
Sr. Alvaro Garcia, em Guaramirim
Sra. Oatarlna, esposa do sr. José Ersching
A srta. Waldinéia Strebe, auxiliar do es-

critório contábil "A Comercial" de
Eugênio Vítor Schmoeckel

Aniversariam amanhã, dia 06.08.78
Sra. Edilamar Schnelder, esposa de An­

tonio Schneider (func. da Soco Grá­
fica Avenida Ltda.)

Sr. Víctor Bauer, prefeito municipal de
nossa cidade

Sr. Moacir Duncker
Sra. Terezinha Zapella Soares
Sra. Inês, esposa do sr. Erwino Steinert
Sr. Atilano Piccoli
Sr. Germano Behrens Junior
Sr. Osmar Gadotti, em Curitiba
Sra. Tereza Za:pella Soares

AniVersariam dia 07.08'.78
Sra. Laura, esposa do sr. Henrique Hafe-

mann

A jovem Marina Moreira
José Stelleln Neto, em Jaraguazinho
Srta. Mércia Doering
O garoto Marcello Socreppa
Urio Ochner, em Guaramirim

Aniversariam dia 08.08.78
Maria Madalena Vasel
Sr.' Walter' Bartel
Sr. Hermes Kuchenbecker
Adriana, filha de Waldemar e Marli R.

Reeck
Aniversariam dia 10.08.78

Sr. Tenente Pedro Pery -Mascarenhas, em
São Paulo

Sra. Josefa, esposa do sr. Inocêncio Silva
Sr. Artur Wílson Sfinghen

Aniversariam dia 11.08.78
Sr. Adenor Paulo Wunderlich
Sra. Vva. Clara Hanemann
Sr. Wigando Baumann, em Joinville
Merli Gaedke
Romeu Junge
Echaly Edit Benz
O jovem Sávio Murilo, filho do sr. dr. Mu­

rllo e Llla Barreto de Azevedo.

DA MENEGOTTI
Em conversa mantida com o amigo William Guldo

Borovicz, Gerente de Vendas da Menegotti Velculos,
tivemos a oportunidade de notar o sorriso "colgate",
e em consequência disso, podemos afirmar que o Pas­

sat realmente vem superando as expectativas de vendas,
consolidando-se definitivamente no mercado automo­

bilfstico de nossa região. Só para os leitores terem uma

idéia: no mês de julho, destacamos algumas vendas -

com Variant " o sr. Levinus Krause - Confecções Mo­

reira de Corupá. Com Passat Surf o jovem Juarez Zan­

ghelini - com Passat LS Ivo Konel - com Passat LS GH

Merino de Lima Brenneisen.

Sucesso aos amigos da Menegottl Vefculos!

..,.,��__,__,........,.............."....,_........."_..._,_"....,,

"--�MERc�L�CAL�DoSC!NoE-"
II RELA - não seja careta, entre na moda II
II visitando quem entende de moda e tem II
II ludo para lhe oferecer - CINDERELA - II

calçados, confecções, kichutes, vestidos II',', completos para noivas, conjuntos infantis,
I'presentes chiques e um mundo de coisas

II novas que você nem pode imaginar. Visite II
li a CINDERELA, um lojão com sobre loja, II
" na Getúlio Vargas, 198 a sua espera. A II
II

vista ou a prazo, come você preferir! II
��=��=�=�=��=�===�

ANIVERSARIO
Esteve completando mais um ano de vida no último

dia 3 deste mês o sr. Vitório Lazzaris, atual Presidente

da APAE. Os festejos foram realizados junto aos familia­

res com um gostoso jantar. Parabéns.

�������*�*�**�*�

�� CONFECçõES SUELI - Moda - Be· I�.,,� leza - Qualidade - Origina�idade. Of�re- S2
� cendo: Vestidos, Slaks, Camisas, Camlso- �

� Ias, Batas, Blusas, Jardineiras e Biioute� �
� rias."Agora com Crediário". Na Marechal �
� Deodoro, 1 085. �
���**���������****

Celso !7lagel
BAEPÉNDI E O BAILE BRANCO

Continuam os preparativos para o 1.0 Baile Branco

que o Clube 'Atlético Baependi realizará no p�óximo dia

trinta de setembro, com a animação do Staglum 10 de

Florianópolis e a apresentação de Carlos Müller. A apre­

sentação das meninas moças à nossa sociedade está

despertando real atenção em nossos meios sociais, bem

como das mães que compõem a comissão de organi­

zação, dos pais das futuras debutantes e em especial da

diretoria do Clube, que não mede esforços, para que

tudo saia a rigor. Nós estaremos dando a cobertura ne­

cessária nesta coluna e inclusive adiantamos na coluna

de hoje os nomes das candidatas já inscritas o que to"

taliza um número de 26 meninas-moças, mas este núme­

ro ainda não é o exato tendo em vista que se apresen­

tarão meninas de outras ctdàdes, fazendo seu debut-78

aqui em nossa cidade. As inscritas são: Cristiane Schrei­

ner Lucht, Sara Regina Wiele, Meri Lúcia Buchmann,

Marilise Wiest, Vera Lúcia Mendonça, Edir Sasse, San­

dra Regina Lodetti, Denise Meri Marcelino, Vanessa An­

drea Ewald, Marili Suleica Müller, Josemary Amodio, Ana

Maria T. Ballock, Anete Wilhelm Driessen, Mara Lulza

Klltzke, Carin Baratto, Suzete Regina Marcolla, Luclenne

Gosch, Mércia Menegotti Schünke, Claudete Weiss Pe­

reira, Mirtes Ewald, Miriam Rudolf, Marqareth Klein, da

Guaramirim; Adriane Denaê Weber, de São Bento do

Sul; Maristela Maria Roza, de Massaranduba, Heloísa

Helena Salal, de Paranaguá; e Cláudia Fontes Lapolli
também de Paranaguá, estado do Paraná.

. , .
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Nas,cimentos da Semana

ANIVERSÁRIO
Estará recebendo muitos cumprimentos

no dia 7 de agosto, a cocota Terezinha Car­
doso.

À Tere, os cumprimentos da coluna.

O Presidente do Lions Clube Cidade Industrial,
sr, Ademar Lotin Frassetto, deu a conhecer o Ca­

lendário de realizações e as metas a serem atingi­
das .

Nasceram dia 29.07.78
Rildo Carlos, filho de Rolando (Astrit

Hahn) em Schroeder.
Alessandro, filho de Waldir (Diva Terezi­

nha) Satler.
Nasceram dia 30.07.78
Daniele, filha de

Almiro (Valtrudes) Spézia
Gilson José, filho de José (Anilda) Tironi.
Mariza Eliane, filha de Alvaro (Irmgart

Erika) Kirsk.
Nasceram dia 31.07.78

Maritza Fabiana, filha de Waldelino (Val­
delíria) da Silva.

Scheila, filha de Manfredo (Vani) Hents­
chel.

Nasceu dia 01.08.78,
Marcelo Luís, filho de Tibério (Mariza

Gonçalves) Stui.

'Regislro
Aurea Mtnler Grubba, Oficial do Registro Civil .do

10. Distrito da Comarca de JaraguA a" Sul, Estado de

8a�ta Catarina, Brasil.

Edital nr. 10.360 de 26.07.1978

NELSON COMIM E LUCIMAR PALMIRA LEIÊR
_ Ele, brasileiro, solteiro, atleta, natural de Criciúma,

neste Estado, domiciliado e residente na Rua João Pl3.­

ninscheck, nesta cidade, filho de Benjamim Comim
_

e Ma­

ria Laurindo Comim. Elá, brasileira, solteira, escriturá-

.rta, natural de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente
na Rua João Planinscheck, nesta cidade" filha de Con­
rado Leier e Olinda Sanson Leier.

Edital nr. 10.361 de 27.07.1978

VILMAR SPEZIA E MARIA DA GRAÇA MAGALHÃES

Ele, braaíleíro, motorísta, natural de ,Jaraguá 0.0

Sul, domiciliadp e residente em Jaraguá-Esquerdo" neste

distrito, f).1ho rde Val�or Spezla e l'nês' .Da.Ipná Spezia.
� J •

.t

Ela, brasileira, solteira, industriária, natural de Jaraguá
do Sul, domiciliada e residente na Rua 25 de Julho, nesta

cidade, filha de André Corslno de Magalhães' e Joáqulna

putra Maga!hães.
Edital nr. 10.362 de 27.{)1.1978.

JOSÉ SÉRGIO LAZZARIS E ODETE PAPP

Ele, brasnei�o: solteiro',' Industrlárlo, natura; de ·Jdt.
raguá do S"';ll, domiciliado e ,residente na Rua' Domingos
Demarchi, nesta cidade, filho de Vasco Lazzarls e Fran­

cisca de SouzfL �azzaris. Ela, brasilllira, 'solteira, econo­

mlária, natural de Jaraguá do Sul, domiciliada e residen­

te na Rua Angelo Rubini, nesta cidade, fUha de José Papp
,'�

.

e Juliana Salomon Papp.

1 . Valorização do Leonismo no seu todo, is­

to é, que todo CL fique conscientizado dos seus

deveres e obrigações.

2. Lista telefônica especifica de Jaraguá do ,

Sul, para angariar fundos destinados a: Cadeiras

de rodas aos menos afortunados pela sorte, porta­
dores de defeitos ffsicos comprovados por junta
médica; placas indicativas quanto 'a potencialidade
do nosso municlpio como: nr. da opulação, nr. de

Indústrias, nr. de estabelecimentos educacionais,
área flsica do nosso munlcíplo, monumento dedi­

cado a Mãe Jaraguaense, homenagem do Lions Olu­

be Cidade Industrial, monumento a ser erigido na

praça do Lions - Marco do Centenário de nosso rnu­

niclpio.

Estas são as linhas gerais do que pretendemos
durante nossa gestão 78/79.

Entendemos que sendo Jaraguá do Sul, berço
do CL Célio Gascho, que hoje ocupa o mais alto

cargo no Leonismo brasileiro como Presidente do

Conselho Nacional de Governadores, eleito no Ja­

pão para o ano de 78/79, venha a realizar um Leo­

nismo a altura deste CL que sabe honrar a terra

que nasceu e a causa que abraçou.

Muito comemorado o aniversario

de Orlando Gilberto Gonçalves - o

Beto, que esteve festejando, no ú!­

timo dia 1.°, junto aos seus ami­

gos mais chegados, com uma mo­

vimentanda churrascada, que con­

tou com a presença do Prefeito

Municipal Sr. Victor Bauer, Pe.

Elemar Scheid, o Tuti da Rádio Ja-
_

raguá, o Gerente do Banco Sul
Brasileiro Sr. Valdir Berndt, fami­
liares e muitos amigos convida­

dos, formando ,limã� "alta roda de
sorrisos em meio aos festejos. A
fóto mostra o momento do. jantar,
_em que ap_arece_o B�to ao lado
deste colunista.

neste Estado, domiciliada e residente em Corupá, neste

Estado, filha de João Brosowski e Helena Brosowski,
Edital nr. 10,366 de 28.07.1978

VALMOR TOMACELLI E TERESA LEITHOLD

Ele, brasileiro, solteiro, motorista, natural de Rio

dos Cedros, neste Estado, domiciliado e residente em Ga­

rlbaldi, neste distrito, filho de Nelo Tomacelli e AdJ.

Trentini. Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de Ja­

raguá do Sul, domiciliada e residente em Garibaldi, nes­

te distrito, filha de Francisco Leithold e Elisabeta Herm

Lelthold.

Edital nr. 10.367 de 28.07.1978

FRANCISCO DOS �ANTOS TAVARES E

NADILMA SCHIOCHET

Eljl, brasileiro, solteiro, ba_ncário, natural de São

Francisco do Sul, neste Estado, domiciliado e residente

na Rua João Mar-catto, nesta cidade, filho de Francisc;>
Martinho Tavares e Olinda dos Santos TaVlLres. Ela, bra­

sileira, solteira, do lar, natural de Jaraguá do Sul, do.

miclliada e residente em Ribeirão Grande do Norte, nes­

te' ,distrito, filha de Mário Schiochet e Natália Roedel

Schlochet.

Edltal;nr. 10.368 de 01.08.1978" ...

ADEM,AR HANSEN E LEONORA BAUMAlm
Ele, brasileiro, > solteiro, lavrador, naturál de Jara-

guá do Sul, domiciliado e residente em Garibaldi, neste

distrito, filho de Ingelbert Hansen e Roschen Leitzke

Hansen. Ela brasileira, solteira, do lar, natural de Jar!l.­

guá do Sul, domiciliada e residente em Jaraguá-84, nes­

te dístrtto, filha de Alfredo Baumann e Lily prOchnow
Baumann.

Edital nr. 10.369 de ()2.08.1978

WILSON ROBERTO SCHAFFER E

BEATRIZ TERESINHA BUTZKE

Ele, brasileiro, solteiro, industriário, natural de Ja­

raguá do Sul, domiciliado e residente em Nereu Ramos,
neste díatr-íto, filho de Gerhard Schaffer e Verônica

Krepsky Schaffer. Ela, brasileira, solteira, do lar, natu­
ral de Jaraguá. do .Sul, domiciliada e restdento em Estra­
da Nova, neste distrito, filha de Alfredo Butzke e There­
za Watzko Butzke.

E par� <lua cheg'le ao conhectmsnto de todos
mandei passar o presente edital Que será publicadQ pe­
la. Imprensa e em cartório onde serA afixado durante
15 dias. Se alguém souber de algum hnpedllnento, a-

S • cu�e-i> pará os .flns legais,

Aurea MÜller Grubba

OflolaI

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO SABADO, 05 DE AGOSTO DE 1978 PÃGINA 3

_ COLUNA ROTARIA
Rotary é uma instituição que não estimula nem

promove o debate em torno dos assunto que con­
sidera inadequados ao seu ambiente e ao seu ob­
jetivo.

Neste rol se encontram a política, as religiões,
as seitas, os assuntos controvertidos no meio so­

cial. E se não discutimos tais matérias, não é por­
que elas nos pareçam desprovidas de mérito, mas
porque o método de ação rotária pressupõe o con-

. senso, a anuência total e não apenas a aceitação
de uma parte dos seus colaboradores, mesmo que
eles formem a maioria. Desde que reste gente no

campo adverso, a tese não convém a Rotary. Não
é rotárla no sentido de realizar uma atuação ben­
fazeja, um serviço efetivo, realístico.

Quando se diz, portanto, que os rotarianos de­
vem levar para o seio do Clube qualquer tema ca­
paz de provocar correntes contrárias de opiniões,
determinando, com isto, atitudes

_ parciais, intran­
sigente e de divisões internas, não é porque tais
temas não sejam meritórios, mas porque eles não
se aplicam ao modo correto de servir em Rotary.

Os assuntos considerados impróprios ou in'a­
dequados ao ambiente de Um Rotary Club poderão
interessar vivamente e mesmo preocupar a qual­
quer rotariano. Porém, nesse terreno, ele atuará
em outros meios do qual seja integrante, como as

associações de classe, os partidos polfticos, os ór­
gãos governamentais a que pertençam as suas cá­
tedras, e congregações, quaisquer grupos hurna-

.

nos de valor social. A recomendação do Rotary aos
seus adeptos é a de manter-se fiel e leal às suas

crenças e convicções, das quais não se indaga as

origens. Admite que sejam sinceras e fundamenta­
das na mais alta moralidade. Querer alardear estr
concepção de um modo sui-generis de-servir, pa­
ra ir além do sentido exato do objetivo deRotary,
é uma tentativa condenável.

(Transcrito do
Boletim do A.C. Recife) .

ACRóSTICO

�---------------------- .... ---------- .. _--------------------- ......... - ..... __ ...... _-

(

E os castelos no ar continuam projetando-se
indefinidamente. Muitos deles desmoronam antes

, 'mesmo d� tomar estrutura. É um NÃO que nos ma:

DO MEU ARQUIVO PARA voes
----------------------------------- _-_ .. _- -------_ .. ------ _--- .. --

Na Dureza da Vida -
Um retrospecto em nossa existência nos -le­

vará fatalmente à conclusão de que todos somos,
de uma forma- ou de outra, grandes sonhadores.
Basta que retrocedamos no tempo e no espaço e

a volta ao passado nos porá frente a frente a 'eltua.

ções em que a realidade nada mais representa do
que o acordar de um sonho alimentado de inúme­
ras formas e ocorrido em circunstâncias das mais
estranhas.

É a pura realidade. E quem, até hoje, não te­

rá sonhado? Não digo o sonho no seu sentido lite­

ral, mas aquele que é como conseqüência de di­

vagações que surgem à plena luz do dia e ao sa­

bor de conjecturas que nos ocorrem de olhos bem
abertos. São aqueles sonhos que procuramos
transformar em realidade, senão na realidade ab­
soluta de uma felicidade completa, ao menos no

gozo de uma alegria passageira.
É o pobre que sonha sair da miséria. O rico

em acumular mais fortuna. O agricultor em multi­

plicar sua colheita. O operário em melhorar o sa­

lário. O preso em adquirir a liberdade. O aluno em

passar no vestibular. O político em vencer as elei-
- ções. A dona de casa em achar um meio de fugir
à cozinha.

JESUS C�ISTO
Lenir A. Brizzi

J á me encontro a alguns passos da jornada
E stou meio perdida, chocada;
Seguirei, pois não pretendo desmerecer
Um encanto tão belo: viver
S em infância, minha infância,

C arente de amor; e hoje a mocidade, com ânsia
R oça-me, jovial, colorida,
I nsistindo para que eu viva intensamente a vida;
Sorrateira, oculta meu futuro,

_

M e seduz, mas vou lutar
Tanto que saberei quando e como chegar
O nde está você, JESUS.

Tribuna de Cianorte
Paraná - nr. 600

/

Cumprimentos ao Prof. Liberato Manoel PI­

NHEIRO NETO.

Muna��a·

Contos de Fadas

IRIA mAR
Temos a grata satisfação de acusar recebido

um exemplar do livro "IRIAMAR", autografado, ní­
mia gentileza de seu autor, o Professor Liberato

Manoel Pinheiro Neto.

O novel poeta, mais conhecido por Pinheiro

Neto, é natural de Florianópolis, onde fez seus es­

tudos primários, ginásio e clásslco, licenciando-se -

em Letras pela Universidade Federal de Santa Ca­

tarina. Exerce o cargo de Professor de Português,
Literatura e Teoria Literária, desempenhando ain­

da as atividades de Assessor Especial do Reitor da

Universidade para o Desenvolvimento do Estado de

Santa Catarina - UDESC .....-, da Fundação Educa­

cional de Santa Catarina - FESC.

Pinheiro Neto foi repórter do Jornal O ESTA­

DO, colaborou com jornais universitários e com o

Jornal A GAZETA, de Florianópolis e manteve uma

página de Estudos Literários e Divulgação Poéti­

ca, no Jornal ilhéu VENTO SUL. Durante um ano

editou a página Cesto, no JORNAL DE SANTA CA­

TARINA, contendo estudos literários, divulgação
de poetas, contistas e cronistas catarinenses e

brasileiros, bem como análise, apresentação e su­

gestões de livros.
'

, -

Atualmente é o Editor-Chefe do Jornal A GA­

ZETA, de Florianópolis. É Técnico da Secretaria

da Educação e Cultura do Estado de Santa Cata­

rina, com a participação em diversos Cursos e Se­

minários e Encontros sobré Educação, Planeja­
mento e Ensino e nessa qualidade escreveu o livro

PREFEITURA, COMUNIDADE E EDUCAÇÃO. Es-­

creve poemas desde tenra idade, tendo participa­
do do Primeiro Seminário Nacional de Literatura,
classificando-se no Primeiro Concurso Nacional

de Poesia, de Florianópolis, em Julho de 1976, pela
Prefeitura Municipal da Capital. Participa da AN­

TOLOGIA, resultado desse mesmo Concurso, que
divulga os dez melhores poetas e coordenou o

Primeiro Festival de Poesia, do Instituto Estadual

de Educação, realizado em novembro de 1976.

Finalmente, na revelação de seus dados, com­

porta dizer que integra o grupo de poetas Expe­
rimentais brasileiros que a Revista de Cultura e

Vozes selecionou e apresentou, em janeiro da

1978, como estudo do Poema-Processo e Poema

Experimental a partir de 1972 no Brasil. Recebeu

o "Troféu Badalo", do colunista catarinense Odir

Nascimento, como poeta revelação de 1977.

Nossa colaboradora Solange Doster, a pri­
meira poetisa jaraguaense a ter editado suas cria­

ções em livro, em próxima oportunidade deverá fa­

zer uma apreciação do bem recebido livro I�IA­
MAR. Também o escritor petropolitano Hugo Jo­

sé Kling, hoje residindo em Três Rios deverá a­

preciá-lo.
A publicação deste livro foi recomendada pelo

Conselho Editorial da UDESC e a Editora Lunar­

delli com a Editora da UDESC o imprimiram, en­
contrando-se o livro à disposição de quantos quel­
ram apreciá-lo.

Fusão •
- -
•

Ontem ...

a tua presença,
a tua amizade,
a tua compreensão,
o teu apoio,

.

o teu afeto,
o teu carinho,
o calor dos teus abraços,
dos teus beilos,
um ar de felicidade.

Hoje. " tudo mudou.

Nada mais me resta

a não ser uma grande
distância, saudades,
desprezo, solidão,
o esquecimento de al-

I guém I
que ainda não te esque­

I ceu. I
Tudo mudou.
Só me resta sonhar
com o nosso passado,
a saudade me sufoca,
a tua ausência,
o teu, desprezo.

Jaraguá do

Sul, 26.7.78.

Solange Doster

Dos Jornais
0'0 ESTADO,
edição nr. 19.125,
destacamos:

AFINIDADE
Para todos quantos

imaginam existir uma

grande falta de afinidade
entre os Srs. Jorge Bor-
nhausen e Henrique Cór­

dova, parte dos documen
tos entregues ontem pe­
los candidatos à Mesa da

Assembléia, para regis­
tro de chapa, constitui a

mais contundente prova
em contrário.
Através deles consta­

ta-se, por exemplo, que
ambos possuem a mes­

ma idade e nacionalida­

de, têm idêntico estado
civil e são portadores do
mesmo diploma universl-

- tárlo,
***

Tais identificações der­
rubam qualquer argu­
mento sobre um possível
desentrosamento.

Substituição
O ex-Governador Co­

lombo Salles está desem­

penhando, no momento,
as funções de Chefe-de­
-Gabinete da Reitoria da

UFSC.
O exercício é em cará-·

ter extra-oficia! e dá-se

em substituição
-

tempo':'
rária ao titular do cargo,
Sr. Genovêncio Mattos,
que afastou-se por algu­
mas semanas a fim de

tratar de assuntos profis­
sionais de outra nature­

za.

Ineficiência

Alguns carteiros de

Florianópolis não estão

entregando 'as corres­

pondências aos respecti­
vos destinatários. Por co­

modidade, preferem dei­
xá-Ias presas aos pára-_
brisas dos automóveis
estacionados nas gara­
ge.ns das casas.

Hamilton d'Ávila

Da França nos chega o resultado de uma pes­

quisa interessante, efetuada entre os principais
editores de obras infantis.

Em uma livraria de Paris, o responsável pelo
setor de álbuns e livros infantis manifestou sua

surpresa perante o tradicionalismo dos pais quan­
do se trata de escolher a literatura para seus filhos
Todas as categorias sociais estão compreendidas
em sua clientela.

É interessarite constatar que os pais escolhem
em função do que leram, eles mesmos, há vinte ou

trinta anos atrás.
A pesquisa revelou também que os livros pre­

terldos não são os da denominada "literatura in­

fantil moderna". Pelo contrário, as obras que apre­
sentam os tradicionais contos maravilhosos - ha­
bitados por fadas, com prlnclpes que montam cor­

céis brancos e princesas encantadas - são- os

que mais despertam o inter.esse e a curiosidade
dos compradores. - (ABIM).

•
- -
•

A fusão das mais belas cores, num amontoa­
do harmonioso de tamanho e forma, dá uma apa­
rência nova e singular ao cotidiano.

Esse conjunto de adornos embeleza e torna a

paisagem mais original, alegranào a vida.
São novas decorações que a natureza prepa­

rou, que extasiam como volúpia para os olhos.
As folhagens em profusão contrastando com

a gradação de cores diversas, colorem com so-'
briedade o mundo maravilhoso em que vivemos.

Assim cercados de tanta beleza, nossos olhos,
nosso olfato, tornam-se exigentes, aguçados sa­

bendo apreciar todo esse conjunto diferente que
nos toca à alma.

Prof.a Alaíde Sardá Amorim
Biguaçu - 8/78.

���������������������������������������----------��=�������=�����=�����=��=�=��--=
"-----------�-------------------------

-
. -'

-

"

II I mobil i á r i a L e n z i u da. �.' P ra i a d e P i ca r ra s II
II � ,

• II
II �� II

II L o T E A M E N TOS' i LoteamenIO "Omar" II
II I 5 lotes Brinde a partir de Cr$ 1.000,00 II
II ft1.V. MARECHAL ·DEODORO, 197

mi. II
II �'lS Procure-nos e nós faremos o seu programa de II
II ,� n
II 89250 - Jaraguá do Sul - Santa Catarina I pagamento.. II
II

.

� --..ll�=������=�=�����������������������������������������������������������������

Uma Pausa Para Sonhar
Prof. Paulo Moretti

goa. É uma notlcla que nos entristece. É uma in­

gratidão que nos machuca.

Malgrado tudo isso, continuamos sonhando,
ora alegrando-nos, ora entristecendo-nos. E a vi­

da de cada um se torna cada vez mais pródiga em

proporcionar toda sorte de acontecimentos que
nos entusiasma ou nos prostram por inteiro. Va­
mos a um exemplo: Fulano recebe uma carta, co­
mo tantas pessoas as recebem. A princfpio, a im­

pressão 'de que poderia ser de uma bela garota,
já que a letra é de mulher. Pensou nos sentimen­

tos expressos na carta. Fez conjecturas. Pôs de

sobreaviso seus sentimentos. Imaginou a bela es-

, tampa de uma garota apaixonada. Palavras elo­

giosas. Comparações pçétlcas. Estilo amoroso.

Do sonho à realidade tudo se passou num átl­

mo. E veio o inesperado. E sobreveio a frustração.
À medida que os olhos corriam pela folha de mil

projetos, o sonho levava ao desaquadouro do des­

consolo. Ao invés das sonhadas alegrias, a triste

notícia de um definitivo FORA da namorada.

Mais um sonho desfeito, como tantos outros.

Nem tantos outros. Nem por isso deixamos de ali­

mentar ilusões, na doce expectativa de que, um

dia, a realidade compense as frustrações, transfor­
mando a dureza de viver no doce embalo de so-

-"

nhar.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"CORREtO DO POVO"
Fundação: ARTUR MULLER - 1919

CGCMF 84.436.591/0001-34
- 1978 -

DIRETOR:

Bugênlo Vitor 8chmõckel

ASSINATURA:

.

Anual.. .. .....'... 140,00
Semestre •. •• " •• .. .. 75,00
Numero do dia •• •.•. .. 3,00
Número atrasado •. .. .. .. 5,00

ENDEREÇO:
Caixa Postal 19

Rua 2, nO. 130 - Fone: 72-0091
Jaraguá do Sul - Santa Catarina

VEICULOS USADOS'REVISADOS

. Financiamento próprio
Ford F. 4000 azul e branco .. . :... 1976
Ford F-4000 - verde e branco ". 1975
Corcel Sedan - branco •........•....... '. 1975
Corcel luxo - azul 1976

-Ó, Brasília - amarelo 1975

Dodge Dart sedan - branco 1974
Corcel cupê - branco 1975
Maverick cupê - amarelo '. .. -1976
Maverick cupê - laranjado 1975
Maverick GT - amarelo. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1974

Venha conliecer agora o seu novo

PICK-UP F-75, tração 4x4,
com suas inovações.

OBJETOS VOADORES NO IRÃ
TEERÃ - A população

da zona norte de .Teerã
e os tripulantes de um a­

vião da Lufthansa que so­

brevoava a cidade teste­

munharam, no dia 09 de

julho, a aparição de um

objeto voador não identi­

ficado, afirmou o "Tehe­

ran Journal". Segundo o

diário, um grande núme­
ro de pessoas viu passar
um "estranho objeto res­

plandescente" em dire­

ção ao sul da cidade. A

tripulação de um avião da

Lufthansa que sobrevoa­

va a região registrou na­

quele momento "sinais

estranhos e
•

Incomuns' I

nos instrumentos da na­

ve. Em abril último houve

uma outra aparição de

objetos voadores não
identificados sobre Tee­

rã, o que provocou o iní­
cio das investigações que
estão sendo realizadas

pela Força Aérea do Irã.

COMISSÃO ,DE 'SINDICÂNCIA
DA AGÊNCIA

DISPENSA
NACIONAL

RIO - O, responsável.
pela sinopse da Agência
Nacional em Minas Ge­

rais, jornalista Leopoldo
José de Oliveira foi dis-

pensado, por indicação da

comissão de sindicância

qU'� apurou a denúncia

de que ele teria influen­

ciado a indicação, do de­

putado Francelino Perei­

ra, para concorrer: pela
Arena ao governo de Ml-.

nas Gerais.

Em nota intitulada "re­

sultado da sindicância na

Agência Nacional", sem

data e apenas com a rú­

brica do sr. João Baptista
da Costa e em papel tim­
brado com as palavras
República Federativa do

Brasil, é assinalado .que
"ficou evidenciado que o

14

Emmendõrfer Com. e Veículos Uda.
Av. Marechal Deodoro, 557 - Fones: 72-0969

72-0655
72-0060 .itut

. foi feito para voei
Jaraguá do Sul - Santa Catarina

JORNALISTA

sr. Leopoldo José de Oli­

veira, encarregado da e­

laboração da sinopse,
não observou estritamen­

te as instruções pertinen­
tes à elaboração do bole­

tim.

da elaboração da sinop­
se, não observou estrita­

mente as instruções 'Per­
tinentes à elaboração do

boletim (art. 33 do R.1. da

AN);

A comissão de sindi­

cância apurou as irregu­
laridades nos cinco dias

de prazo que lhe foram

concedidos, e apontou as

seguintes incorreções:

2) E que, além de notí­

cias efetivamente cons­

tantes de jornais de Belo

Horizonte, o referido co­

laborador transmitiu, por

vezes, para inclusão na

sinopse, noticiário colhi­

do em outras fontes con­

sideradas, segundo seu

critério pessoal; merece­

doras de fé.

1) Ficou evidenciado

que o sr. Leopoldo José

de Oliveira, encarregado

Alberto Bauer S.A. - Ind. e Com.
CGCMF 84.429.836/0001-04

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Ordinária

São convidados os Senhores ACionistas desta

sociedade, para se reunirem em Assembléia Ge­

rai Ordinária, a ser realizada no próximo dia 25 de
agosto de 1978, às 15 horas, na sede social, sita na

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 739, a fim de deli­

berarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1 . Discussão e deliberação sobre o Relató­
rio da Diretoria, Balanço Geral, Demons­

tração da conta Lucros e Perdas e Pare­

cer do Conselho Fiscal, relativos ao exer­

cício encerrado em 31 de dezembro de

1977;
2. Eleição do novo Conselho Fiscal;
3. Assuntos diversos' de interesse social.

Jaraguá do Sul, 03 de fevereiro de 1978.
Victor Bauer
Diretor Presidente
CPF' 0()�358139

A V I S O
Avisamos aos Senhores Acionistas que se en­

contram à sua disposição, na sede da empresa, os
documentos de que trata o art. 99 da Lei 2627 de
1940 e art. 133 da Lei 6404 de 15.12.76, relativos ao

exercício social encerrado em 31 de-dezembro de
1977.

A DIRETORIA.

-

I·NO I CA D O R PROFISSIONAL
CEACLlN - ANALISES CLINICAS

DR. FRANK BARG

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1.114

Defronte a Praça Paul Harris

Fone: 72-0466
... " ...

DESPACHANTE OFICIAL DE TRANSITO
IVO ZANLUCA

Credenciado pelo DETRAN nO. 065

Emplacamentos - Transferêncías - Seguros -

Negativas de Multa- - Guias - Atestados Diversos -

Ocorrências Policiais - Requerimentos.
Tudo por preço abaixo de qualquer Despachante
Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-0210

(perto do Dr. Waldemiro Mazurechen)

AGRITEC ,LTDA.

Serviços de agrimensura e topografia em geral,
plantas de desmembramentos, loteamentos, faixas de

marinha, terrenos rurais, etc.

ree, Agrimensor RUY S. EGGERT

CREA nO. 6.059 - CART. 301 T.D.
Av. Mal. Deodoro, 260 - Ediflcio Miner
Sala 25 - fones: Escr. (0473) 72-0090

DR.ALFREDOGUENTHER

.. t....

Cirurgi�o Dentista

CLlNICA GERAL
C.R.O. nO. 380

DR. VITóRIO ALTAIR J.:AZZARIS

ADVOGADO ,-�.•.• "

Cobranças e Assistênc.ia Jurídica

EmpresarialAtende somente com hora marcada

�v. Mal. D·eoporo da Fons�ca, 333 � f�n�: 72-�846
.

-I
�

:-

t

Rua Domingos da Nova, 283 - fone: (�473) 72-0004

DESPACHANTE VICTOR
...

Emplacamentos - transferências
seguros - guias de recolhimento - alteração

de caracterfsticas - licenças.
'

..
..

Credenciado pelo DETRAN

Junto à Firma
Emmendorfer Com. Velculos

INGO PAULO ROBL
.. I·... I

Engenheiro FIO!estal
Reflorestamento, Topografia, Paisagismo,

Consultoria � Auditoria Florestal.

Escrit6rios: ) .

1
Av. Mal. Deodoro, 180 (fundos) - Av. D. Pedro II, 185
Cx. P. �OO

- fone: 72-0:�1 � São Bento do Sul-SC
I

_"

HUMBERTO WOLF
Engenheiro Civil

Projetos, Construções, Cálculos,
Orçamentos.

Escrit6rio:

I •
LGD ENGENHARIA

Eng. Civil Florisval EDke

Cart. Prof. 863D - Reg. 3414 - 10a. Região

PROJETOS E ADMINISTRAÇÃO DE OBRAS

.

Rua João Fontan�:'�'��"á4":"iõne (0473) 72-0231

.,'

�:il=-EMPREÉNDIMENTOS E SERVlÇOS·L1:0A:

Av. Getúlio Vargas, 79 ao lado do Kamisão
Fone (0473) 72-0616, CX. P. 83 -

89.250-Jaraguá do Sul - S. Catarina
Contabilidade - Contratos e Serviços em

geral - projetos de financiamento - Seguros
Representações. - Embalagens e material de

construção.

( l

Rua Exp. Antonlo Carlos Ferreira, 184
Fone (0473) 72-0495 - 89.250-Jaraguá do Sul-SC

ESCRITÓRIO CONTABIL BLUNK

• Ernesto Felipe Blunk

MARCIO MAURO MARCATTO

Engenheiro Civil

CREA 7a. R: CART. 3806-D
REG. N°. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R.

PROJETOS E As·sis;:�NCIA Ti:CNICA

Av. Mal. Deodorõ"Ciã"F'onseca, nO. 1.179

Téc. Conto - CRC-8957

Fone 75-227 - Cx. Postal' 42

Rua Nereu Ramos, 141 - 89280-Corupá�SC

I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ANTICONSTITUCIONALISSIMAMENTE \

zer-Ihe que seu marido estava morto? De- grado e respeitado, devido à sua missão tão

S O R R· I A pois de muito confabularem, acharam que a nobre. Visitando uma aldeia, Bocage, veio a
.

'. pessoa mais indicada seria outro português. saber que o burrinho de procissão estava do-
o'Manoel foi consultado e logo topou a pa- ente, muito mal mesmo. Foi vê-lo e deu o

Diversão rada. diagnóstico:
.

Caixeiro viajante, pela primeira vez na- - Claro. Vou lá e dou a notícia para a - I:: falta de ventilação. Ele precisa de

quela cidadezinha do Piauí, perguntando pro Maria, com a maior delicadeza deste mundo. ar por dentro. Sem isso ele vai morrer. O jei­
gerente do hotel:

. .

Ela nem vai sofrer com o que tenho a lhe di- to é arranjar um canudo bem grande, meter
_ Maso que é que tem pra se ver aqui zero Eu sei como falar. Não se preocupem, ,

no rabo do burro e cada um da aldeia que
nesta cidade? E foi. Chegando lá, bateu na porta e a faça um pequeno sacrifício. Que venha dar

_ O povo costuma ir ver a nova máqui- Maria apareceu: uma assoprada, contribuindo com um pouco
na de cortar salame que seu Manuel com- - Pois não. de ar.

prou. - I:: aqui 'que mora a viúva do Joaquim? - Fez-se uma longa fila. E todos vinham
Falecimento - Moro eu, homem, mas não sou viúva dar sua assoprada piedosa. Todos. O último
_ Joaquim trabalhava como pedreiro coisa nenhuma. 'da fila era o capitão, que vinha solene, todo

numa construção. Um dia escorregou e caiu - Quer apostar? Que ficou viúva? pimpão. Assim que foi assoprar, Bocage in-
de grande altura, morrendo instantaneamen- Burro d e Procissão

.

terferlu:
_ A' _

te Todos ficaram consternados. Como dar a' Toda aldeia portuguesa tem um burrl- - Nao, excelência. O senhor nao pode
n�tícia a Maria, sua esposa? E quem teria nho que costuma carregar o andor nas pro- pôr a boca onde todos puseram.
co.ragem de ir até a casa da infeliz para di- císsões, E o burrinho torna-se estimado, sa- E virou o canudo.

PALAVRAS CRUZADAS
HORIZO'NTAIS:
1 - Fragrância; perfume (pl.), 7 - "Carro", em inglês. 10 -

Espaço. de 7 dias. 11 - Rebordo do chapéu. 12 - Já; neste ins­
tante. 13 - Sistema alemão de Tv a cores. 14 - Gritara; recla­
mara. 17 - Nome de mulher. 20 .... Igreja episcopal. 21 - Sigla
do Território brasileiro cuja capital é BDa Vista. 22 - Fruto da
amoreira. 24 - Transpiro. 26 - Decifrar o que está escrito. 27 -

Fruto do tomateiro. 30 - TomrnvDorsey, regente norte-ameri­
cano. 31 - Fruto. _ 32 - Alexandre Dumas, escritor franéês. 33
- Guarnecera de armas. 35 - Composição poética dividida em
estrofes simétricas. 36 - "óleo", em inglês. 37 - Igualam; ni­
velam. 39 - Teatro Nacional (sigla). 40, - Perversa; nociva. 42 -

Tosquia. 43 - Engalfinhar-se; lutar. 46 - Progenitor. 47 - Colo­
car minas. 51 - Nome de mulher. 52 - Turma; grupo (gír.). 53 -

'Radical (abrev.). 54 - Zombaria dos veteranos das escolas
com os calouros (pl.).

VERTICAIS:
1 _ Membro das aves que lhes, faculta a capacldade de

voar. 2 - Regimento (abrev.). 3 - Certo sabão em .pó. 4 - Colo­
car marcas. 5 - Anual. 6 - Estácio de (?), fundador da cidade
do Rio de Janeiro. 7 - Capote; sobretudo. 8 - Cheio em dema­
sia (fem. pl.), 9 - Passar no ralador. 15 - Ariano Suassuna,
dramaturgo brasileiro. 16 - Idêntico: semelhante. 17 - Reu­
nião de gente de baixa condição. 18 - Atemorizada: assusta­
da. 19 - Grande multidão. 23 - Homem que ganha a vida re­

presentando em teatro, cinema ou Tv. 25 - Orsula Andress, a­
triz de cinema. 28 - (?) Cardoso, astrólogo. 29 - Inchação; tu­
mefação. 31 - Face interna da mão. 34 - Nota musical. 35 -

Oés-sudoeste (abrev.). 38 - Fricção entre dois corpos. 39 -

Tampar; arrolhar. 41 '_ Antes de Cristo. 44 - Cidade da Arábia
Saudita. 45 - Gostar muito de. 48 - "Não", em inglês. 49 - Pre­
posição indicativa de um limite de tempo. 50 - Chefe etíope.
52 - Ponto, em telegrama.

123456 789 t!

1110

43 44

�I
46 47 48 49 50

J
51 52

53 54

RESPOSTAS:
·salOJ.L - pBl:! - BlOlBd - BPV - JBU!V'J -

!Bd - JBOBJlV - BS0.L - �V'J - N.L - WBSBl:! - I!O - apo - BJBWJV -

OV - oWOd - O.L - alBWo.L - Jal - ons - BJOWV -l:!l:! - as - BJBV'J
- BJBWBIQ - IBd - BJ06V -_BqV - BUBwas - JBQ - SBWOJV

LIVRO GRATIS
Envie este anúncio junto com seu pedido e ganhe inteiramente grá.tis

um best-seller no valor de Cr$ 40,OO! A MOl'<"TERREY garante!
A História Ilustrada da Segunda Guerra Mundial - um

conjunto de 7 coleções ricamente ilustradas com

fotografias reais no, campo de batalha. Preço de
cada exemplar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 40,00

Assassinato no Expresso Oriente - Agatha Christie . . 80,00
Matemática Financeira e Análise de Investimentos -

Apenas '. . . . . . . . . . . . . . . . 70,00
Série Principiantes - Nossos parabéns ao Times por

,

recomendar no Brasilesta maravilhosa coleção
infantil de 50 volumes, Cada: 25,00

Deus Existe: Eu o Encontrei - Trad. de Carlos Lacerda 65,00
Amor Entre Mulheres - A verdade sobre o homosse-

xualismo 90,00
Anulação de Casamento - Mandado de Segurança -

Busca e Apreensão. Três excelentes volumes.

Preço total: .

Dicionário Inglês/Português .. .- .

O Computador - Manual de instrução Programada ..

Novo Dicionário Jurídico Brasileiro - 3 volumes. Pre-

ço total: 350,00
Tabelas de Matemática Financeira .- Impressas em

.

computador
'

: ; .'

Verbos Franceses - 300 verbos .

Lições Práticas de Contabilidade - 14 lições .

180,00
45,00
55,00

100,00
65,00
70,00

Não precisa enviar dinbeiro! Você só paga ao retirar os livros na Agência
Postal de sua cidade, Escreva para EDITORA MONTERREY LTDA. R.ua
Visconde de Figueiredo, 81, Tijuca. Rio de Janeiro. CEP - 20.000 - Caixa.
Postal 24.119 - ZC-09.

MARISOL •• w

A malha JOVEM,�DINÂMICA E
CERTINHA ...
você encontra em" nosso
POSTO DE VENDAS
Rua Joinville

Registradoras Hugin e Rod Bel

Relógio de Ponto e. Relógio Vigia
Também .é com a

Reaomaq
MARISOL

.

S.A.Av. Mal. Deodoro� 391 - Fone: 72-0205 • Jara_9uã do Sul • Santa Catarina

E

Rua Jorge Lacerda, 99 • Fone: 33-0367 • São Bento do Sul· Sànta Catarina
MALHAS EM ALGODÃO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Um documento conten­

do os "problemas emer­
gentes que .se dificultam
ao pleno desenvolvimen­
to social e econômico de
Santa Catarina". e des­
crevendo-os de forma
"objetiva e economica­
mente viáveis", constituiu
-o memorial entregue ao

ex-Chefe do SNI na audi­
ência com os presidentes
das Federações do Co­
mércio, dos Clubes de
Diretores Lojistas, das
Associações Comerciais
e Industriais da Agricul­
tura e Associação Cata­
rinense de Supermerca­
dos.

No setor de transpor­
tes, o memorial pede a

implantação das rodovias
BR-282, trecho Lages­
-Florianópolis e BR-475,
trecho Lages-Tubarão,
argumentando que elas
são "de iundamental ri­

quezas aqui produzidas",
além de se constituírem
"como a opção exclusiva
da integração do territó­
rio catarinense no senti­
do leste-oeste, ligando a

região litorânea ao extre­
mo oeste".
Por já consignar as­

pectos de debilidade a

sua real destinação, os

dirigentes classistas pe­
diram a duplicação da

BR-1011, para que seja e­

vitado "num futuro não

distante, um colapso na

via de transporte mais vi­
tal em nosso Estado".

A implantação no Esta­
do de delegacias do Ban­
co Central, do BNH e da
Receita Federal constou
de outro tópico do do­
cumento, pois entendem
os dirigentes da Federa­
ção que sendo Santa Ca­
tarina o sétimo Estado

. em "grandeza de arreca­

dação de tributos fede­
rais, encontra-se todavia,
o aspecto administrati­
vo", relacionamento fis­

cal, política creditícia e
habitacional, dependente
de circunscrição fora de
seu território, o que se a­

presenta como' anteparo
aos seus desígnios e as

suas potencialidades".

No que se relaciona
com a pequena e média

empresa foi solicitado

que sejam realizados es­

tudos visando "dar maior
racionalidade na exe­

cução das obrigações
decorrentes da legisla­
ção, ou seja, diminuir os

aspectos burocráticos e­

xigidos às pequenas e

médias empresas, bem
como avlabllldade de um

sistema de tributação às

mesmas, mais concentâ­
neo às suas reais neces-

. sidades".

Audiência Admonitória,
um problema

Osvaldo Alvarez

Arábia Saudita"
disse'

"A

SÃO PAULO - O ex­

presidente da Bolsa de
Valores de São Paulo, Al­
fredo Rizkallah, durante
o debate que manteve
com, o ministro das Fi-

o
nanças da Arábia Saudita
Abal Khail, ressaltou a

necessidade das transa­

ções financeiras diretas
entre a Arábia Saudita e

o Brasil. Isso diminuiria,

-

nao

ministro
um país

Khail

BON, Alemanha Ocidental - Os elementos neona­

zlstastomararn-se cada vez mais ousados no ano pas­
sado, enquanto a polícia concentrava sua atenção nos

terroristas de esquerda. Porém agora as autoridades
estão desviando sua' atenção para a direita. Os apelos
direitistas não tiveram, virtualmente, nenhum reflexo
entre os eleitores nas últimas eleições do País.

No entanto, um novo informe da agência de se­

gur:ança constitucional da Alemanha 'Ocidental mostra
que os grupos neonazistas de linha dura triplicaram
suas forças para 900 membros no período 1976-1977.

Os ultradireitistas cometeram 600 delltos em 1977,
o dobro de suas atividades ilícitas em 1976, de acordo

,

e

Abal
o custo do dinheiro que,
segundo observou, atual­
mente, "sofre muita influ­
ência das comissões pa­
gas "as praças financei-

ras de Londres e Zuri­

que".

O sr. Rizkallah explicou
ao Sr. Abal Khail que o

Neonczísmo
-

preocupa Alemanha

Vulcão
Krakaloa

em ófividude
JACARTA - O vulcão

Krakatoa, que ocasionou
a morte de 36 mil pes­
soas há 95 anos, entrou

novamente em atividade:
a cratera menor da pe­
quena ilha situada entre
Java e Sumatra entrou
em erupção a intervalos

regulares de quinze mi­
nutos há uma semana,
lançando ao ar pedras e

colunas de fumaça de

quase 700 metros de altu-

Decreto de

ra. o geólogo australiano

Timothy Boddington visi­
tou a zona e declarou

que não há perigo. por
enquanto, opinião essa

compartilhada pelo Escri­
tório Geológico de Java
Ocidental. A erupção do

Krakatoa, ocorrida em a­

gosto de 1883, foi uma

das mais catastróficas da

história, sendo o ruído
ouvido a duas mil milhas
de distância.

Geisel
•

vai

I

com extratos dlvulqaooe pelo semanário do Partido
Social Democrata "Vorwaerts".

A polícia está especialmente preocupada pelo fa­
to de que alguns bandos estão copiando táticas dos

guerrilheiros urbancs esquerdistas, roubando armas e

documentos de identidade, assaltando bancos e esta­

belecendo esconderijos em toda a Alemanha Ociden­

tal, disse Heins Pcnsky, peritc de segurança do Parti­
do Social Democrata no Parlamento.

.
-

Pensky fez uma advertência sobre a possibilidade
de que ocorram "conflitos sangrentos" entre terroris­
tas de direita e de esquerda,

rico" ,
(

Brasil e o México são a­

tualmente os maiores to­
madores de recursos no

mercado internacional e,

"com' negociação direta,
o preço do dinheiro cai­
ria 'pára nós, tornando-se
mais produtivo".

Abal Khail disse que
"a Arábia Saudita não é
um País rico, dispõe, a­

gora, de liquidez em de­
corrência do petróleo,
que hoje produzimos, a­
lém das nossas necessi­
dades, Estamos procu­
rando investir esse di­
nheiro ganho, em outras
áreas que se tornem fon­
tes permanentes de re­

cursos, pois o petróleo
não é €te rno" .

América Latina'
. ,

frustra a política
de Carter?-

BUENOS AIRES - Gol­

pe na Bolívia, destituição
de um membro da Junta
Militar chilena, e a prisão
de um dirigente da opo­
sição política paraguaia
põem em perigo a cam­

panha do presidente Jim­

my Carter, dos Estados
Unidos, por expandir, a
democracia na América
Latina.

Embora a campanha
do governo de Carter em
prol dos direitos huma­
nos tenha provocado vio­
lentas reações de alguns
dos regimes militares do

hemisfério, os da Bolívia
e Equador foram pressio­
nados a realizar eleições,
e o Uruguai prometeu
realizar eleições em 1981.

Em alguns países que
estão ainda muito longe
da eleição alguma, têm­
-se relaxado notavelmen­
te a repressão. Porém re­

centes reveses no lento

avanço da região para
governos civis apresen­
tam novos problemas a­

gora a campanha de Car­
ter. o

•

reunir os artesãos
-

em - cooperativas
bicioso que pretende dar
à produção artesanal um

caráter de atividade eco­

nômica estável e capaz
de gerar para esses ar­

tistas.

De acordo com o coor­

denador nacional desse

programa, Osvaldo Della

Giustina, secretário de

,Planejamento do Ministé-
rio do Trabalho, o arte­

são brasileiro poderá ob­
ter uma renda média

-, mensal de Cr$ 4 mil. Os

consumidores, por seu

lado, deverão encontrar
um artesanato a preço
mais estáveis e de melhor
qualidade.

"Concedido o sursis, a sua efetivação se pro­
cessa, numa audiência, conhecida como audiência
de advertência, porque, nela, o juiz singular ou

membro de tribunal coletivo, que haja admitido o

benefício, após ler a sentença na qual foi outorga­
do, explicando as condições e os efeitos da sus­

pensão éondicional da pena, advertirá o benefi­

ciado
.

das conseqüências, resultantes de trans­

gressão daquelas condições, ou da prática de no­

infração penal" (Código de Processo Penal Bra- .

sileiro Anotado, Eduardo Espinola Filho, vol, 8,
pág. 99). '

A jurisprudência, com poucas vozes, agora,

discordantes, inclinou-se no sentido de que, ha­

vendo advogado constituído e não estando preso
o réu, o prazo de apelação flui da -ihtlrnação da

sentença, feita a qualquer deles, indiferentemen­

te.
'

Assim, o réu que obtém o sursis equipara-se
aos que se livra solto. Tendo ele defensor consti­

tuído, o prazo para apelar deve ser contado da in­

timação desse e não da audiência adrnonltória.
Advogados menos avisados interpõem a ape­

lação até que o quinto dia após a audiência admo­

nltórta, recurso que será considerado a destempo,
se ele, defensor, tiver sido intimado da sentença
anteriormente à audiência.

Respeitosamente, parece-nos uma injustiça
flagrante, cerceadora 'do direito de ampla defesa,

constitucionalmente reconhecido, pois, quando o

defensor recorre - tendo sido intimado antes da

admonitória - muitas vezes, à data da mesma, já
está o réu condenado inapelavelmente.

Em nosso entender, deveria haver alteração
no CPP, consignando-se expressamente que o pra­

zo recursal começaria para casos como o em es­

tudo - a partir da audiência admonitória.
A conclusão é fruto da. constatação diária,

pois os Tribunais estão repletos de apelações .in- .

tempestivas, evidenciando o problema surgido
com a audiência admonitória e o prazo para re-

curso.

BRASfLlA - O presiden­
te Ernesto Geisel vai as­

sinar até o final do ano 3
decretos dando forma ao

Plano Nacional de De-.
senvolvimento do Artesa­
nato (PNDA). O artesão
será arregimentado em

cooperativa, seus produ-

tos ganharão um certifi­

cado, isenções fiscais e

garantias de acesso aos

mercados consumidores,
daqui e de fora. Hoje, o

artesão é um fator eco­
norruco marginalizado;
são quase 1 milhão de

pessoas, em todo o país,

ganhando a vida de ma­

neira precária. A partir
de 1979, porém; com a

assinatura dos decretos
terá carteira de trabalho
e sua inclusão nas esta­
tísticas da população e­
conomicamente ativa:

Até o momento, quase
200 entidades ligadas ao

desenvolvimento (produ­
ção, comercialização,
promoção ou assistência)
do artesanato foram ca­

talogadas em todo o

país. Elas serão a van­

guarda de um plano arn-

·FERR----

"Para o Governo - ex­

plica o coordenador - a

implantação do PNDA re­

presenta a chance de
melhorar as condições de

vida de quase 5 por cen­
to da população econo­

micainente ativa do país,
onde cerca de 450' mil

pessoas habitam o Nor­

deste".

O plano prevê a reali­

zação de convênios com

órgãos estaduais de de­
senvolvimento do artesa­

nato - públicos e priva­
dos - investimentos ofi­
ciais na organização'de
cooperativas de artesãos
e assistência técnica. Pa­
ra gozar do privilégio das

isenções fiscais previstas
no PNDA, o artesão deve­
rá submeter seus produ­
tos à fiscalização e obter
um -dcertificado de pro-
duto artesanal".

As2i brasileirasdecorpoealma.
estionas -lojas Breitmupt .'

.

Venha conhecer em nossa loja a linha completa de ferramentas Bosch.
São esmerilhadeiras, furadeiras, lixadeiras e serras, 23 máquinas

que já são brasileiras, de corpo e alma. Com especificações corretas
para cada tarefa, industrial ou profissional. Todas acompanhadas pela
mais extensa e eficiente rede de assistência técnica, em todo o país.

Lojas e SupermercadOS
BREITHAUPT

Jara'guá do Sul - se

Venhaconheceràsoutrasl9.

NTlfiOSCH
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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- SESI EM ATIVIDADES _
CURSO com a Prefeitura Munici­

pal de Guaràmirim, indo
,

de encontro a classe fe­
minina e proporcionando
um completo aprendiza­
do. O curso teve seu iní­

cio e será realizado nas

dependências do Salão

Paroquial, Estiveram pre­
sentes na Abertura do

Curso,' o Professor Fran-

cisco Schork represen ..

tando 'o Prefeito Munici­
pal, o Vigário da Paróquia
Pe. Gustavo, a extencio­
nista social do S,esi sra.
Adélia, a supervisora de
cursos populares Maria
Aparecida e, naturalmen­
te, o agente do Sesi, con­
tando com grande núme­
ro de alunas.

JARDIM DE
INFANCIA

Estão sendo ministra­
das aulas de jardim de in­

fância, desde o dia 1.0
deste mês, na Agência do
SESI de nossa cidade.
São em número de oiten­
ta as crianças que estão
recebendo instrução na­

quele estabelecimento,
funcionando em'dois pe­
ríodos, quarenta crianças
na parte da manhã e qua-

. renta na parte da tarde;
a idade das crianças vai
de três a seis anos e se­

gundo informações do
próprio agente, o núme­
ro de crianças aumentará
em breve.

PAGINA 7

A agência do SESI de
nossa cidade, através de
seu Agente, Sr. Ademar
Lotin Frassetto, manteve
contatos com a munici­
palidade guaramirense,
visando dar início a Cam­
panha do Operário Pa­
drão no vizinho municí­

pio. A aceitação, como e­

ra de se esperar, foi, óti­
ma, sendo a campanha
iniciada no último dia 3,

junto as empresas de
Guaramirim. Até o mo­

mento já se inscreveu a

indústria IMAM e segundo
informações do Agente
do SESI local, tendo em

vista que a receptividade
foi boa, não, tardarão a

surgir inúmeras inscri­
ções, para que esta cam­

panha se revista de pleno
êxito.

Também no vizinho
município de Guaramirim,
o SESI de nossa cidade,
por meio de seu dinâmi­
co Agente, sr. Ademar
Lotin Frassetto, deu iní­
cio no decorrer da sema­

na, a um curso de Corte
e Costura em convênio

NOVENA EM LOUVOR AO MENINO
JESUS DE PRAGA

Oh Jesus que dissestes: Pedi e recebereis,
procurai e achareis: batel a porta e ser-vos-á ab�r­
ta' Por intermédio de Maria, vossa sagrada mae.

E� bato, procuro e vos rogo que minha prece seja
atendida (mencione o pedido).

Oh Jesus que dissestes; tudo que pedirdes ao

pai em meu nome, ele atenderá por intermédio de
Maria, vossa sagrada mãe. Eu humildemente rogo
ao vosso pai, em vosso nome, que minha oração
sela ouvida (mencione o pedido).

Oh Jesus que dissestes: o céu e a terra pas­
sarão mas minha palavra não passará. Por inter­
médi� de Maria, vossa sagrada mãe, eu confio que
minha oração seja ouvida (mencione o pedido).
.

Em seguida, 3 ave-marias e

uma salve-rainha. G.D.

'I

, Edital de Intimação

Clube Atlético
de

Baependi
Venda

O Doutor Romeu Junkes, Juiz de Direito em
exercício nesta Comarca de Jaraguá do Sul, Esta­
do de Santa Catarina, na forma da Lei, etc ...

FAZ SABER aos que o presente edital de inti­
mação virem ou dele conhecimento tiverem e inte­
ressar possa, com o prazo de trinta (30) dias, que'
nos autos da Execução n. 6.458, em que é Exe-

, .qüente Aldo de Souza e Executado Orlando Pradi,
foi penhorado o imóvel constituído do terreno si­
tuado nesta cidade na Rua Expedicionário Antô­
nio Carlos Ferreira, com a área de 792,40. m2, fa­
zendo frente na dita rua com 20 rn travessão dos
fundos com 22,70 m com terras de Aldo de Souza,
confrontando de um lado com 38 m com terras da
vendedora e de outro lado com 03 linhas de 26 m

com terras de Ingo Leitzke e 12m com terras de
José Cunha, sem benfeitorias. Transcrição anterior
n. 41.604 do L. 3-V, fls. 109 (parte) descrito em 1.0
lugar, de propriedade do supra referido ExecutadQ,
e tendo sido certificado pelo Senhor Oficial de Jus­
tiça, que a esposa do' executado, Sra. Ivete Lom­
bardi Pradi se encontra em lugar incerto e não sa­

bido, pelo exeqüente foi requerida a intimação da
mesma por edital. Despacho exarado a fls. 12:
J-se. Sim, com o prazo de 30' dias. I-se. Jaraguá do
Sul, 20.07.78. (a) - Romeu Junkes - Juiz de Direito
em exercício". Em virtude do que foi expedido o

presente edital pelo qual fica intimada a sra. Ivete
Lombardi Pradi da supra referida penhora poden­
do oterecer embargos no prazo legal de 10 dias,
ficando ainda desde já citada de todos os demais
termos do processo, até final sentença. E, para que
chegue ao conhecimento 'de todos e da requerida,
Sra. Ivete Lombardi Pradi, em especial, foi passa-
'do o presente idital de intimação, que será afixa­
do no local de costume, às portas do Fórum e pu­
blicado pela imprensa oficial e local na forma da
lei. Dado e passado nesta Cidade e Comarca de

Jaraguá do Sul, aos vinte e quatro dias do mês.de
julho do ano de mil novecentos e setenta. e oito.

Eu, Adolpho Mahfud, Escrivão, o subscrevi.

Romeu Junkes
Juiz de Direito em exerc,

Proposta
O CLUBE ATL�TICO BAEPENDI comunica a

quem interessar possa que, aceita proposta de

compra para aquisição de uma área de 14.056m2,
localizada no centro desta cidade, na Rua Seme

Mattar, onde se achava localizada a antiga sede
deste Clube, por preço não inferior a Cr$ ... '

....
_

1.200.000,00 (hum milhão e duzentos mil cruzeiros).
As propostas deverão ser encaminhadas à .Se­

cretaria do CLUBE ATL�TICO BAEPENDI, devida­
mente lacradas até o dia 22 de agosto de 1978, no
expédiente das' 08 às 12 horas e das 14 às 18 ho­
ras. As mesmas serão abertas no dia 24 de agos­
to de 1978, às 20 horas na atual Sede do CLUBE
ATL�TICO BAEPENDI.

Qualquer informação a respeito poderá ser

solicitada no horário acima, na Sede do Clube,
bem como junto a Diretoria. � CLUBE

. �TL�TICO
BAEPENDI reserva-se o direito de rejeitar todas
as propostas, caso não o satisfaçam.

I

Jaraguá do Sul, 19 de julho de 1978.

Haroldo Histow
Presidente.

ASFISI

A Associação Benefi­

cente dos Servidores da

FIESC, SESI, CIESC e

IEL de Santa Catarina,
estarão reunidos na praia
do Campeche em Floria­

nópolis, no dia de ama­

nhã em conferência so­

bre assuntos relaciona­

dos às mesmas entida­

des. No encontro se fa­

rão presentes todos os

servidores do SESI, bem
como os associados. De

nossa cidade, estarão

presentes o agente sr.

Ademar e todos os servi­

dores, associados da a­

gência local, participan­
do em número de trinta

elementos.

INTERNACIONAL I
Gll�a: Paí� �il�n�i��� � ��turflO

Roberto Guimarães

"Havana é a cidade latina mais quieta que ja­
mais conheci. O tráfego mesmo nas horas do

"rush" não é intenso, e as pessoas apresentam-se
em geral de modo pacato, não muitô escovadas,
'nem bem vestidas". Estas são impressões do Prof..

Roger Fontaine, diretor de Estudos Latino-Ameri­

canos da Universidade de Georqetown, em Wa­

shington. Ele visitou recentemente a ilha' de Cas­
tro e observou ainda:

"Não é raro sermos abordados por jovens com
dinheiro na mão, pedindo que lhes compremos

roupas nas lojas destinadas apenas para turistas.

Embora pequenas, essas lojas oferecem mercado-
.

rias 'proibidas aos cubanos. Mas atender o pedido
é arriscado, pois é contra a lei e o rígido controle

da moeda imposta pelo governo torna difícil es­

conder a compra" .

"Nas lojas comuns utilizadas pelo povo, as

mercadorias são escassas. Numa vitrine havia sa­

patos de mau aspecto, provenientes da Europa
Oriental" .

A maioria dos automóveis em circulação é de

fabricação anterior a 1959, ano da instalação do

comunismo no país. Os prédios, me�mo os mais

recentes, estão em precárias condições.
Pelas ruas perambulam multidões sem fazer

nada. Se lhes perguntam o que estão fazendo, res­

pondem g�ralmente: "estou em férias". A julgar
pela denúncia de ausência ao trabalho feita pelo
diário oficial do Partido Comunista, "Gramma'_', a­

quela resposta não parece corresponder à reali-

dade.
-

Dentro do regime socialista cubano, os táxis

pertencem ao Estado. Quando se tem necessida­

de de utilizar-se de um táxi, especialmente à noite,
é mais seguro alugar o carro da tarde em diante.

O motorista, pago pelo Estado, desliga o taximetro

e fica à espera, reduzindo ainda mais o número de

táxis em circulação pela capital.
Aparentemente Havana é a capital de "um país

que não está em guerra. Não há cartazes sobre a

intervenção cubana na Africa, nem o rádio e a te­

levisão transmitem notícias a respeito. O povo não

fala nisso também.

O sr. Roger Fontaine conclui sua reportagem
declarando que após 20 anos de comunismo, Cas­

tro conseguiu tirar de Cuba as característlcas pró-

I
prias a um país latino e ocidental, transformando-a

em nação soturna e silenciosa. - (ABIM).

CL.f\SSIFICI\DOS

BAR E LANCHONETE TROPICAL LTDA.

Ex-lanchonete 2001 - sob nova direção
Almoços - Lanches - Petiscos

Drinks e'Chopps
"O seu local de encontro e bate-papo"

Mal. Deodoro, 915 (defronte a Volkswagen)

VOCI:: QUER CONSTRUIR A SUA CASA
PRóPRIA?

ENTÃO PROCURE A

EMPREITEIRA HAWA LTDA.

Gente capacitada para bem servir

Rua João Planinscheck

Jaraguá do S�I Santa Catarina

CO-Mo INST. HIDROELÉTRICA
KAMER LTDA.

de José Kamer-
Material pára instalação de luz, água e

esgotos. Tintas em geral.
Construção Civil em geral.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1699

Fone (0473) 72-0180
.

Jaraguá do Sul Santa Catanna

IMOBILlARIA JARAGUA
CRECI778

Administração de bens e serviços
compra e venda de imóveis

Rua Acre, 56 ,- Bairro Jaraguá .Esquerdo
Jaraguá do Sul - S. catartna

SHALOM
BAR E LANCHONETE

_ �TOA.
RESTAURANTE COM ATENDIMENTO A

LA CARTE
Em cima do Posto Marechal

Av. Marechal Deodoro, nr. 961

�-�----:----------:- ...."1!Ol'!t�.

Terraplenagem VARGi\S

de lido Domingos Vargas _

SERRARIA E BENEFICIAMENTO 'DE

MADEIRAS RIO MOLHA LTDA.

Madeiras imunizadas - Forro - Tacos - Roda-
•

'"1 ,"

Pé - Assoalhos - Lambris - Meia-Cana.

Construindo em madeira o progresso de nossa região

Rua Curt Vasel, 658 - fone 72-0550 :: nestá
'

-

. .

Spézía & Cía, CHURRASCARiA
PAVANELLO

SERViÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS

SERVIÇOS COM TRATORES DE ESTEIRAS

Rua Frederico Bartel, 181 - fone, 72-0208

Ltda.
SERRARIA E TERRAPLENAGEM

Aceitamos pedidos pa-

Santa Catarina

comendas de carne.

Rua João Januário Ayroso, 775

Fones: (0473) 72-0300 e 72-0215

Jaraguá do Sul

ÉZIO-

ra banquetes e casa-

mentos; aceitamos. el)-

SPÉZIA

to.

Música ambiente e ar

condicionado. Estacio-
Compra- e Venda - Chapas - Canos -

Cantoneiras - Eixos - Sucata de

ferro - Cobre - Metal � Alumínio.

Rua Joinville, 2311 - se 301 km 2

Telefone (0473) 72-0948 - nesta.

namento próprio eober-

-

Café Sasse
CHURRASCARIA

PAVANEIIO

na 'Rua JoinviTIe, aqui

em Jaraguá e também

c/filial na BR-470, km.

Pioneiro em Micro Pulverizado
Mordo a frio que garante maior

rendimento e melhor sabor.
86, em Rio do Sul.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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- Notícias de Guaramirim -

tamento das terras cultl­

váveis, o que certamente

influirá na produção aqrl­
cola do Município, aten­

dendo assim as sollcita­

ções dos homens do

campo, principalmente rl­

zicultores.
Salim José Dequech

disse ainda, que estes
serviços serão efetiva­

dos de acordo com o de­

senvolvimento do Proqra­
ma de Trabalho, que visa

o benefício da comunlda­
de guaramirense.

Regulamentàção dos

serviços de táxi e

utilitários

Projeto de Lei de autoria
do .Executivo Municipal,
dará entrada ao Legislati­
vo na próxima segunda-fei­
ra e que visa a regulamen­
tação dos serviços de tá­
xis e de utilitários no mu­

nicípio de"Guaramirim. O
projeto de lei, sendo apro
vado, tornará obsoleto um

Decreto anterior que dis­
ciplinava tais serviços, mas
que com o passar do tem­
po, não estava mais aten­
dendo as necessidades _

Assim que a Lei for san­

cionada pelo Prefeito De­
quech, será elaborada uma

Tabela de Preços para as

chamadas "corridas", de
acordo com as determina­
ções do Ministério do Inte­
rior, em cuja legislação o

Projeto foi elaborado.
Atualmente existem 2

pontos de táxis no Muni­

cípio, mas futuramente a­

penas um funcionará,
com a fusão que será fei­
ta. Este ponte de táxi ofi­
ciai do· município está
instalado defronte o Co­

légio Normal Prefeito
Lauro Zimmermann pos­
suindo inclusive telefone,
para facilitar aos usuá­
rios.

Com esta medida, o

Prefeito Dequech visa be­
neficiar os profissionais
e os usuários.

" Um

Visitas
Nesta semana, foram

duas as visitas realizadas

por Douglas de 'Macedo
de Mesquita, presidente
da Telesc: Xanxerê e

Chapecó, no Oeste cata­
rinense. Dentro do pro­
grama de trabalho fixado,
já em pleno andamento,
Mesquita esteve nessas

cidades no_dia 02 de a­

gosto.
Em Xanxerê, a reunião

foi às 10,30hs, no Salão
Nobre do Colégio Costa
e Silva, à rua Papa João
XXIII, s/n, à tarde, às
18 horas, foi a vez de

Chapecó, sendo a reu­

nião realizada no Anfitea­
tro da Secretaria do Oes­
te, à Rua Nereu Ramos,
3.879.

Quanto às visitas até a·

gora realizadas - Tuba­
rão, Lages e Jaraguá do
Sul - os resultados alcan­

çados têm sido plena·
mente satisfatórios, atin­

gindo os objetivos fixa­
dos no programa de tra­

balho: discutir a atuação
da Telesc, bem como co­

Iher subsídios para sua

ação futura.
O comparecimento dos

convidados prefeitos,
vereadores, Hderes co-

munitários, grandes u-

Moacyr GOMES DE OLIVlnmA

leituras, aproximamos este volume de Em!llo da Silva com o

livro de Saul Ul1sséla LAGUNA DE 1880, ele também profes­

sor' de primeiras letras, descrevendo sua terra natalina e ai

t-ndo a pachorra de procederam levantamento estaUstlco a

respeito da tricentenária povoação, mas pelo que ele chegou

aJnda a conhcer, e neste empenho a bem dizer Indo de rua em

rua, de casa por casa, fornecendo os nomes e os traços pes­

suais e fisionômicos mais marcantes de seus moradores. Don­

de deduzir-se de envolta com tnümeras profissões de comer­

ctantes, artesões, ter I\rrolado em 'sua urbe grande número de

navegantes que procediam com seus lates, eumaca.s e palha­
votes o comércio de cabotagem martttma (Mestres de barco,

rllotos e mesmo marujos) que, ai residentes, faziam desse en­

tr eposto oceã.nlco o centro de Intenso tráfego em simbiose com

o vasto território agropastoril, hoje polarizado pela cidade de

'rubarão.

Época áurea que, Infelizmente, velo a desmoronar eIr! ra-

7.!io do descaso a bem dizer criminoso que velo cair nosso co­

mêrcío de cabotagem a favor dessa guinada catastrófica no ti­

mão do leme estatal para o rumo auto-rodovlsclsta, promotor,
desde o governo do Presidente Kublnschelt de toda essa deba­

cle inflacionária que vimos sofrendo em razão de um pseudo-

desenvolvimentismo. Necessidade de transporte que deveria

ter atingido não menos, toda essa vasta área de produção que

começou a ser, e é-o ainda, o fertiUssimo vale do rio !tapocu,

c:onário de ativa movimentação ribeirinha em termos sobretudo

de expor ta.ção quando, ainda na vigência dos barcos veleiros

funcionava a sua antlga barra que, obstruida, acabou por for­

mar a povoação de Barra Velha, depois ponto de balneação

ou veraneio. Mas ainda assim propugnando, quando se per­

dr-u essa barra à navegação, e por Idéia de seu pioneiro, pela
abertura do "Canal Jourdan" cujo escopo era ligar a lagoa da

Cruz à barra-do-Sul; ou melhor, estabelecendo um valo (ca­

nal) por onde se pretendia fazer a ligação das águas entre o

porto do Robalo no !tapocu com aquele ponto de sarda para o

mar ou Chegar até o cais de embarque de S. Francisco do Sul

(notar-se que, pari-passo a esta Idéia, sugeria em Joinville o

eng.o Leonce Aub'ê a ligação do rio do Braço com o leito io

Cachoeira, o que facilitaria de multo a navegação deste ü

lt í­

moj ,

Uma obra, no dizer do A. "gigantesca", consistente nesse

canal com a extensão de 17 quilômetros com 5 de largura e 3

de profundidade que, aberto depois de pronto ao tmpeto da

correnteza haveria tanto de alargá-lo como aprofundá-lo em

seu percurso. Projeto que houvesse então como hoje, facillda­

de no emprego de poderosas dragas poderIa ser perfeitamente
contornado com a remoção daquele entupImento da barra e,

proibida a derrubada das matas (pelo que se conhece pelo no­

me de "pestanas") margInalmente à grande caudal, ser ela

também retifIcada em suas curvas, além de aprofundada, no

que, ensejando-se a navegação franca se evItarIam as gran­

des Inundações. E estas alI nas proxImidades da barra (Ve­

lha), com a vila de !tapocu e a povoação de Rainha de resulta­

dos catastrófIcos, qual velo a acontecer com a grande enchen­

te conhecIda "das abóboras" que então sobrenadaram e, após
o destampamento da barra, tomaram o caminho livre do mar ...

Que livros como este, recentemente e por último Iançado,
trazem-nos em toda a sua leitura fartas sugestões a respeito
da vida aventureira e larga desses ploneIristas (mais do que

simples bandeirantes nômades) dos que Iançaram a prImeira

picada para o desenvolvimento pátrio. In regando, vastas vezes

o solo pisado - além do suor de seu rosto - com o sangue a­

bençoado de seu saor íftcío.

do Presidente da
suários - tem atestado o

.

grande interesse que cer­

ca as telecomunicações.
De maneira aberta e fran­

ca, Douglas Mesquita tem

exposto a posição da Em­

presa, e com a mesma

franqueza, tem sido ote-
recidas críticas,
tões e elcgios
comportamento
lesc.

suges­
sobre o

da Te-

ber informações das co­

munidades, com regula­
ridade e precisão. Porque
nós temos nossas pes­
quisas, nossas estimati­
vas de demanda, de cres­

cimento, mas às vezes

certos fatores inespera­
dos podem modificar to·
das as previsões realiza­
das. Em Florianópolis,
por exemplo, só a implan­
tação da Oelsa Center

implicou na movimenta­

ção. de mais de quatro mil

terminais telefônicos - o

equivalente 'à rede de
uma cidade como Lages,
só para compararmos".

Outro importante as­

pecto que tem sido dis­
cutido nas reuniões é a

atual conjuntura que con­

diciona a ação da Telesc:
"estamos numa época de

restrição de investimen­

tos, e é claro que isso
nos afeta. Mesmo assim,
temos conseguido resol­
ver muitas das· situações
apresentadas nas reu­

niões. Tem sido decidido
a instalação de postos de

serviço, a extensão dos

serviços fora da área bá­
sica quando há partlclpa- .

ção dos interessados, a

ampliação. dos serviços
em determinadas . clda-

TELESC
des. Temos tido também
a possibilidade de em al­

guns casos nos anteci-
. parmos aos anseios das

comunidades, como o­

correu com Anita Gari­
baldi. Seu prefeito foi à
reunião de Lages reivin­
dicar a Central Telefôni­
ca, e recebeu em primei­
ra mão a informação de
que no mês de agosto
será iniciada sua instala­
ção".
Internamente, os resul­

tados também têm sido
bons para a Telesc: "Pa­
ra essas visitas, temos
feito reuniões regulares
com ás encarregados das

Regiões Operacionais,
. com os responsáveis pe­
los diversos. setores da
Telesc. Isso tem provo­
cado em todos uma am­

pla consciência de como

anda a empresa, tem fa­
vorecido seu relaciona­

mento, e dinamizado a

produção de todos". E

Douglas Mesquita acres­

centa: "Este programa
tem sido muito bom para
todos· empresa e comu­

nidades, e esperamos
continuar contando com

a colaboração de todos
os que estão sendo con­

vidados, nesta tarefa co­

mum",

"De uma maneira ge­
rai, podemos notar que o

catarinense está satisfei­
to com o sistema de tele­

comunicações implanta­
do no Estado", explica
Mesquita, ao contar so­

bre suas visitas. "Entre­
tanto, este programa de
trabalho tem sido impor­
tante na medida em que

-

estamos conseguindo
uma visão real das ne­

cessidades latentes ou

imediatas das' comunida­
des"; E continua: "Te.nho
enfatizado a todos o as·

. pecto de que, em teleco­

municações, qualquer
programa de ampliação,
de modificação, de de­
senvolvimento do siste­

ma, enfim, leva entre dois
a três anos para ser con­

cretizado. E para que

possamos agir correta­

mente, precisamos rece-

Redragagem da

Lagoa
O Prefeito Municipal de

Guaramirim, Salim José

Dequech recebeu comu­

nicação do Diretor Ge­
ral do Departamento Na­
cional de Obras e Sanea­

mento, de Santa Catari-
, na, Dr. Aurélio Carlos Re­

mor, que a Lagoa de Po­

ço Grande sofrerá os ser­

viços de redragagem. Se;­
gundo o chefe do exe­

cutivo, estes serviços de­

verão ser realizados no

mais curto espaço de

tempo.

Esta realização é uma

velha reivindicação do

Prefeito Municipal de

Guaramirim ao DNOS

quando ainda estava na

direção o dr. José Béssa.

Agora, com a realiza­

ção de tais serviços, a

Lagoa certamente atingi­
rá os níveis necessários,
colaborando . em muito,
para o desenvolvimento
de várias culturas.

É pensamento do, che­
fe do executivo quaraml­
rense, reivindicar ainda a

redragagem de rios, vi­
sando um maior aprovei-

.......................

COMPROMISSO
COM AS BRs DEIXA

JORGE SATISFEITO
Para o candidato ao

governo do Estado, Jor­
ge Konder eornhausen, a
repercussãc da visita de
24 horas do general João
Batista de Figueiredo a

Santa Catarina teve re­

sultados "espetaculares",
não só pela presença do
candidato à sucessão do

presidente Geisel, mas

pelo seu posicionamento
em anunciar a conclusão
das rodovias Brs 282, no
trecho Lages-Florianópo­
lis e 475.

ZIZ

Capítu lo da Povoação do
Vale do Itapocu"

UM LIVRO versando sobre os primitivos moraelores e pos­

sesros que deram inicio a uma comunIdade social e lançado du­

I aute os festejos comemorativos gerulmente de seu primeiro
centenário de vida, além de ser um marco auspicioso, face ao

já longo caminho que se percorreu, multas vezes sob duras pe­

nas, é sempre um livro que se lê com sumo agrado, mesmo que

esse leitor rão sedá diretamente envolvido por tal Ieítura. Des­

sa literatura oomemoratlva, abrangendo comarcas limítrofes,
ccm Inicio ao ano de 1951 quando JoInvllle registrou o seu prf­
me íro Centenário de fundação, participaram as obras (2) del­

xadas por Carlos Ficlter, alemão aqui radicado e já pela sua

f,lliz situação financeira, também pacient.e arrolador de do­

cumentos e achegas antigas sobre o passado jolnvUense, então

Colônia de Dorra Francisca e, no mesmo díapasão, obedecendo

sobretudo a ordem oronológIca, outra, a respeito de S. Bento

do Sul.

E sobre nossa cidade ainda (J'oinville), mas elaborando

no terreno da ficção, englobando pessoas, fatos e cousas ads­

tritas a esse pretérito, o livro AS MARGENS DO CACHOEIRA,
do consagrado romancista, filósofo e 'sociólogo, Prof. Augusto
Sylvio (Prodoehl).

Pois divergindo um pouco dessas duas orientações, em si

aceitáveis - uma, anelando, aliás sem grande merecimento

criativístico, para o simples acervo de documentários em sua

cronologia, por si evidentemente 'seca ou inexpressiva, pecan­

do por extremamente didática e a outra, de fundo ficcionista,
porventura assaz Imaginosa, mas com base no real - vem de

fOImar e firmar um ponto de vista original a obra lançada em

1975 por Emflio Silva, JARAGUA e CORUPA. E isto face a se

ater o ,seu operoso A. em verdadeiras reportagens instrutivas

sobr-e esse extraordinário poi' Valioso empreendimento coloniza­
dor iniciado por EmUio Carlos Jourdan, o ilustre fundador a

ouem se deve a criação desse laborioso e empreendedor núcleo

populacional. Nticleo que hoje, sob Impulso de sua sofisticada

-tndustrfattaação bem orientada não se desligou do seu sentido

fundamental, por vítatíaador- e dinâmico que é o seu poderIo
8f;ricola-pastoril, essa "Pérola do Itapocu".

Professor, ao qual se poderá atribuir, sem academicismos

postiços, o ""honoris causa" ou, melhor nos expressando, dada
a honra dignificante do encargo, Mestre-escola, EmUio Silva,
imbuído de seu "elan" sempre nele presente que é o seu con­

ta.g íarrte entusiasmo construtor, lançou-se a este heróico em­

l'reendimento livreiro, rico em Informações e dados btográ­
fi cos, muitas vezes guisado em corpo Inteiro, tanto como genea­

IÓl':icos de seus retratados, além de reunir profusos quão slg,
l"ificativos clichês ilustrativos. Perfazendo tal obra cerca de

�OO páginas, impressas em tipo miúdo (8) mas nrtído, face

também ao excelente papel empregado, tomamos conhecimento

sobr-e fabulosos personagens até certo ponto romanescos em

seu pioneirismo do "rumo à terra" e que são esses "varadores

ele sertões" pátrios. E eles cultivaram essa vasta hlnterlândla

que, na smontmía Indigena de Jaraguá traduz GUÁ, vale, e

IGUARA, IARA, "mãe-dágua" - o que poeticamente expressa

"v&le das íaras", "vale-das-sUfldes", em louvor às lindas cria­

tnras feminis ai nascidas. Mas também tomando a si, em tal

(,rra e numa justa homenagem (posto de lado o esprrtto ta­

canho do bairrismo atrasador)' vultos ligados à história de

,Tomville, pelo que, Superintendentes da antiga Colônia de Do­

na Francisca, quais Abdon Baptista e Procópio Gomes de OlI­

veíra, ambos multo fizeram pelo nncleo então nascente, facili­
tardo.-lhe a eclosão esplendorosa de sua vida estuante e magnt­
::'ico progredir que, em 'pouco, atingia a sua autonomia munl­

ctnat dentro de seu drsttco heráldico "Grandeza pelo Trabalho".

Neste ponto de narração humana e por um retrospecto OP

NA FOTO ACIMA, O PREFEITO DE GUARAMIRIM

SR. SALIM JOSÉ DEQUECH

PE,LO MELHOR PREÇO NOS

DE
A

,VotE -

Tabelião de Notas e Protestos de Títulos

EDITAL
Pelo presente edital de citação, pedimos aos se­

nhores abaixo relacionados, que compareçam em nosso

cartório para tratarem de assuntos de seus interesses:

ASTA LENCKE • Rua Joinville, s/n. COML DE CE­

REAIS UVA LTOA. - Rua Joinville, nr. 1207. DARU DA

SILVA CORREA - Rua 1.° de Maio - Corupá. ELMO
BUBUTZ - Est. Ilha da Figueira. EDUARDO RAFAEL

RONCHI, Ribeirão do Salto - Guaramirim. HILARIO BA­

RATTO, Av. Mal. Deodoro, nr. 764. LúCIO SPEZIA, Rua
Bahia, nr. 103.

Jaraguá do Sul, 03.08.78.

Valeria Tavares da Motta Rezende
Oficial Maior

l\GRADECIMENTO
e convite para culto

A Esposa, Filhos, Netos e Irmãos de

MAX ARTHUR FIEDLER

ainda profundamente consternados com seu fale­

cimento ocorrido dia 1.° de agosto, vem por inter­
médio desta agradecer a todos os parentes, ami­
gos, vizinhos, e aos que enviaram flores, coroas, e
aos que acompanharam o extinto até a sua última
morada.

Agradecimento especial aos Drs. José e Wan­

derley, as Irmãs e Enfermeiras do Hospital Jara­
guá, e aos Pastores Egberto Schwanz e Raul Wag·
ner, pelas palavras confortadoras proferidas na

casa e a beira do túmulo. Outrossim, convidam pa­
ra o Culto que será realizado amanhã, dia 06, às
8 horas e 30 min., na Igreja Evangélica !-uterana­
desta cidade.

Jaraguá do Sul, agosto de 1978.

PRODU'TOS

FEIJÃO FARINHA

MAIS PERTOSEMPRE

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ESPORTIVAS -- Celso gjagel
Juvenís do Baependi recebem II Festival

. 'fai�as de campeão,
Numa bànita festa, ten­

do como local o Estádio
,Max Wilhelm, os atletas
juvenis do C.A. Baependi,
bem como seu prepara­
dor técnico, 'receberam
no domingo último, as

faixas de campeão pela
conquista do Torneió In­

tegraçãO-77.

quipe azurra de nossa cl­

dade, foi agraciada com'
um diploma" por parte da

Liga Jaraguaense de Fu,:,
tebol.

A entrega das faixas
sucedeu-se após a pri­
meira partida realizada
entre a equipe juvenil B,
do Baependi e Barra Ve­
lha F.C., vencida pela pri�,Na oportunidade a e-

, ..
.

• • 1 ..

-lPn§cnlOl21, em r�mcr��e
O Clube Pomerode Cultural, Recreativo e, Espor­

tivo, sÍtuad_,q à RIJa dos Atiradores, 247, declarado de
utilidade pública .pela Lei Muniéipal nr. 363 de 28 de
março de 1978, presldldo pelo dlnãrnico Eugênio Zim­
mer, está construlndo. em sua sede social, a primeira
piscina semi-olímpica de Pomerode.

O Clube foi fundado em 2 de setembro de 1962 e

possui atualmente 350 associados.
Éstá sendo realizada uma campanha pró-constru­

ção da piscina com o intuito de vender mais 150 títu­
los patrimoniais no 'valor de um mil cruzeiros. Com a

venda desses Prul�s, será possível a conclusão da o­

bra ainda neste ano.

A construção da piscina foi o objetivo principal
da diretoria eleita em janeiro do ano-passado.

O Clube está filiado a várias Federações Desporti­
vas, sendo as seguintes: Atletismo (FCA), Bocha e

'Bolão (FCBB), Ciclismo (FCC), Skat (FCS), Volibol e

Tênis de Mesa- (FAC), Tiro ao Alvo (FCTA) e Xadrez

(FCX).
Neste ano os Departamentos Esportivos estão em

franc� ascensão, participando inclusive de campeo­
natos estaduais, o que é pioneirismo do Clube.

Conquistou um honroso terceiro lugar no Cam­

peonato Estadual de Bolão disputado recentemente
em Florianópolis.

Participou do Campeonato Infanto-Juvénil em

ambos os naipes na modalidade de volibol, classifi­

cando-se o masculino para as finais.

Liderança absoluta no ciclismo catarinense com

a cateqoria júnior.
E' muito natural que conta com o apoio técnico e

financeiro da Comlssão Municipal de E�portes, a qual
não mede esforços em poder atender às solicitações
dos Departamentos Esportivos.

Além da parte desportiva, oferece ainda aos asso­

ciados, uma extensa programação social e cultural.

O ano está findando e os.objetivos propostos pe­
la dlretorla estão sendo realmente alcançados.

meira, pela contagem ,de
cinco tentos a um. Como
encerramento das festi­
vidades, atuaram na par­
tida de fundo as equipes
do Juvenil A do Baependi
e juvenil da A.A. Tupy, de
Joinville. O resultado fi­
nal apontou o empate em

dois gols, numa partida
bastante movimentada,

, com lances sensacionais

de, ambas as partes, po­
rém o público, deixou
muito a desejar, notada­
mente porque naquele
horário jogavam Vasco e

Grêmio, jogo este,' que
teve televisamento direto

para tod� o País.

Correio do Povo, atra­
vés seu departamento es­

portivo, apresenta a todos
os atletas juvenis, prepa­
rador técnico e demais

colaboradores, os seus

cumprimentos e almeja
muitas conquistas daqUi
para frente.

-
.. ' . ;, .
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dê Salão
A Liga Jaraguaense de

Futebol de Salão, homo­

logou os seguintes resul­

tados, realizados no dia
27 de julh,o pela catego­
ria infantil: AA Banco do

Brasil Sx1 AR Weg - pela
cateqoria juvenil: AA, B.
do Brasil 2x2 AA Madei­

reira Rio Molha - GR Ja­

rita 4x1 Desp. Victor QE.
Pela categoria adultos:
GRC Marcatto 2x1 AR

Weg.

Resultados finais do

Campeonato oficial, cate­
goria juvenil está assim:

1.° colocado, campeão:
GR Jarita - 2.° colocado

vice campeão: AA Banco

do Brasil - 3.0 colocado:
AA Madelrelra Rio Molha,
e 4.° colocado: Despa­
chante Victor DE.

de 'Skates

de Itaiai

I I

Numa promoção de

Giorama, Staroup e Pre­
feitura Municipal de Ita­

[al, foi realizado no últi­
mo dia 30 de julho, na­

quela cidade praiana, o

2.° Festival de Skates de

ltalal, tendo por local o
Ginásio de Esportes Ivo

Silveira, sendo iniciado
às 8 horas da manhã e

findando às 18,30\ da tar­
de. Foi em número de 53
os participantes, distri­
buídos nas sequlntés e­

quipes: Giorama de Ita­

jar - Aloha de Itajaí - Ho­
bie de Itajar - Cesaca de
Criciúma - Wa!lace Buli
de Curitiba - IIhaskate­
board de Balneário Cam­
boriú - Diner Wave de Jo­
inville e Skatepolis da ci­
dade de Florianópolis.
Neste Festival estive­

ram colaborando Lojas
Giorama, Loja Aktual de
Blumenau - Coca-Cola e

MG Skates.
A classificação final fi­

cou assim distribuída:
SLALOM JUNIOR - 1.° lu­

gar André Luzzi dos San­
tos; 2.° lugar Paulo San­
dri - 3.° lugar Gert Hering
e 4.° lugar Carlos Alexan­
dre.
ESTILO LIVRE JUNIOR

- 1.° lugar Lourival Cor­
deiro - 2.° lugar Balduino
Alves - 3.° lugar David
Husadel - 4.° lugar André
Luzzi - 5.° lugar Lincon
Pereira e 6.° lugar Rena­
to dos Passos.

SLALOM SENIOR - 1.0

lugar Diego Popelier - 2.0

lugar John Cyti - 3.0 lu­

gar João Adão Sens - 4.°

lugar Carlos Monteiro.
ESTILO LIVRE SENIOR

- 1.° lugar Paulo Ricardo
- 2.° lugar Carlos Augus-
to Monteiro - 3.° lugar
Márcio Pires - 4.° lugar
Maurício Pires - 5.° lugar
Sérgio Lobato e 6.° lugar
Luiz Henrique.
Sagrou-se campeã a e­

quipe da Giorama Skates.

.i 1

Varjãoj78· _'
· . Gneipel Campeão
Movimentada tarde es­

portiva aconteceu no úl­
timo domingo na locali­
dade de Ilha da Figueira,
aqui em nossa cidade,
por ocasião da grande fi­
nal do Varjão 78, ideali­
zado e promovido pelo
Figueirense Futebol Clu­
be daquela localid�de.
A festa teve seu início,

já na parte da manhã,
quando da realização do

jogo em disputa da ter­

ceira e quarta posição,
,
em partida disputada em

igualdade de condições
entre Figueirense e Hi­
droelétrica Kamer e que
por isso mesmo terminou

empatada em um a um e

vencida na prorrogação
pela Kamer por dois a

um, dando direito com

este resultado à Hidroe­
létrica Kamer de receber

3�O Troféu
FUCABEM

Semana
Criança

na'

da
A Fundação Catarinen­

se do Bem Estar do Me­
nor está preparando o

seu 3.° Troféu Fucabem,
certame esportivo com o

qual pretende comemo­

rar, nos dias 7 e 8 de ou­

tubro vindouro, a Sema­
na da Criança.
Com disputas nas mo­

dalidades de futebol de

salão, voleibol feminino,
atletismo masculino e a­

tletismo feminino, o 3.°

Troféus Fucabem terá lu­

gar na capital e contará
com a participação das
entidades de menores da

região da Grande Floria­

nópolis, contando ainda
com a apresentação de

delegações representati­
vas das coordenadorias

regionais da Fundação
em todo o Estado de S.

Catarina.
Por enquanto técnicos

da Fucabem trabalham
na preparação do evento,
para o qual sua presiden­
te, 'dona Ingrid Trocoso,
espera um êxito maior do

que o alcançado nos dois

primeiros Troféus Fuca­
bem.

Variant - II. O grande carro de 1978
já esté em nossa loja. Venha ver

este show ao vivo.

s.c. ,E-strela
Ox4 . Germe.r

,

Amistos�mente na tarde do último domingo
. jogaram na localidade de Nereu Ramos, as re­

presentação do Sport Clube Estrella local e da
Associação Recreativa Germer, da cidade de
Timbó, numa partida que teve excelente nível
técnico, e onde a superioridade do time visitan-
te prevaleceu.

'

o Estrela, em que 'pese estar com uma e­

quipe bastante forte; acabou sendo goleado em

casa pelo campeão da Liga Blumenauense de
Futebol. O time da Germer fez todos os gols que
lhe valeram a vitória de quatro a zero sobre o

Estrella, no primeiro tempo da partida.

Segundo apuramos, a partida agradou a to­
dos, apesar da derrota estrelada, isto perqueo
público viu realmente duas boas representações
em ação.

Com este jogo, a, representação de Nereu
Ramos, encerrou sua fase preparatória, com vis'"...
tas a participação do Cé(lmJ)e,onato Regional ,da
Primeira Divisão de Amadores da Liga. Jaragua­
ense de Futebol, que no próximo domingo terá
a realização do seu torneio início a ser dlsputa-
do no Estádio do Seleto, em Guaramirim. '

o troféu de terceiro colo­
cado desta competição
varjeana que teve seu iní­
cio no mês de Janeiro
deste ano, com a parti­
cipação de 16 equipes de
nossa regiã'o.
No período da tarde,

às 14 horas, tivemos a

largada da grande deci­

são, envolvendo os líde­
res da competição, Asso­
ciação Recr. Gneipel
e Mecânica Burges. Este
jogo foi presenciado por
uma extraordinária pla­
téia, especialmente .os
torcedores vindos da ci­

dade de Schroeder, terra
do time campeão.
Técnicamente a partida

agradou em cheio a to­

dos os presentes;, disci­

plinarmente foi um jogo
muito calmo, sem maio­
res problemas, em que
pese os ânimos bastante
nervosos por parte das 2

equipes.
A Associação Gneipel,

começou
.

a partida com

vontade e foi a que mere­

cidamente anotou o pri­
meiro tento através de

Nivaldo, nos quarenta e

cinco minutos iniciais. Na

segnda etapa o time da

Burges reagiu, jogando
mais ordénadamente e

devido a isso, chegou ao

empate, resultado esse

que foi mantido até o fi-

nal dos noventa minutos

de jogo. Diante do empa­

te foi efetivada prorroga­
ção de trinta minutos,
sendo neste curto espaço
de tempo, a Mecânica

Burges, goleada pelo ti­

me da Gneipel 'por qua­
tro tentos - contra apenas
um.

Os gols foram anota­

dos por Nivaldo, Behling,
novamente Nivaldo e Mil­

ton, descontando para o

time da Burges Teco,
num chute de longa dis­

tância.
O belíssimo troféu de

campeão do Varjão 78,
foi mereeldamente para o

time da Gneipel. A doa­

ção dos troféus, seguem­
-se assim: 1.° lugar - Pre­

feitura Municipal de Jara­

guá do Sul, através do

Prefeito Sr. Victor Bauer;
2.0 lugar - doado pelo
promotor, o Figueirense
e entregue pelo sr. Ansel­

mo Pereira; 3.° lugar doa­
do pelo departamento de

esportes da Rá�io Jara­

guá Ltda., através_de Má­

rio Gieland "o narrador",
e 4.° lugar - mais uma vez

pelo Figueirense, sendo
recebido pelo próprio
Clube.
Nossos cumprimentos

aos promotores desta
-

competição e a todos os

Clubes que participaram.

A Madeireira Gneipel jogou e foi campeã com

este elenco: Oswaldo, Valério, Heinz, Romeu e

Adernar; Nego, Zé Roberto e Arlindo; Nalborde­

pois Behling, Njvaldo e Milton. -,

Foi juiz do encontro

com excelente trabalho,
o 'sr, Alberto Taranto,
muito bem auxiliado por

Harry Wulf e Sebastião

A Mecânica Surges sagrou-se vice-campeã com

este elenco: Davi, Lídio depois Guido, Rogério,
Neco e Jaime; Yergílio, Arlindo e Pelé; Pópo,
Zeca depois Altamir e Teco.

'

.�
dos Santos, todos do

quadro de árbitros. da Li­

,ga Jaraguaense de Fute­
bol.

tFA u C I M EN TOS
Faleceram dia 28-07-78
Alexandra Fátima de Borba, com a idade de

1 ano, nesta..
Ida Guilhermina Erdmann Denker,

com a idade de 83 anos, em Joinville.
Faleceram dia 01-08-78
Miguel Binder com a idade de 88 anos, em
Santo Estevão.
Max Arthur Fiedler, com a idade 'de 74 anos,

nesta.

MENEGOTTI' 'vEICULOS S.A.
O SEU R.EVENDEDOR VOLKSWAGEN,

Av. Mal. Deodoro, 930 - fone (0473) 72-0499
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"<3orreio do PODO"
Ano LX - Jaraguá do Sul - Santa' Catarina
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Esc eve

Leitor
o

"Senhor ,vê se há em mim algum caminho

mau, e guia-me pelo caminho eterno" SI. 139:21·
"Estimado Sr. E. V. Schmockel,

Receber o "CORREIO DO POVO" é na reali­

dade um prazer, embora pouca coisa a mim parti­
cularmente chame a atenção. Mas quando o vejo
nas mãos do Professor que o traz, desperta cu­

riosidade.

Uma das primeiras coisas que procuro é tal­
vez seja curioso), mas são as notícias funerárias.
Estas muitas vezes faltam, às vezes trazem nomes

de conhecidos e não os identifico, tão simples­
mente.

Em seguida vejo umas e outras. Não o artigo
sob este lema. Daí o guardo. Quando se me ofere­
ce um outro tempinho. leio mais. Assim também a­

conteceu ontem à noite. Já era tarde, o dia já es­

tava por passar. E dei com o artigo "UMAS & OU­
TRAS", do nr. de 27/05, e lá em baixo, com o últi­
mo tópico fiquei revoltado. Primeiro recortei o ar­

tigo e escrevi nele. Fechei a carta, ainda nervoso,
e li a Bíblia que estou seguindo fora a fora. E on­

tem, caiu no Salmo 34. Em seguida orei e fui dor­
mir,

Hoje voltei a ver o caso e, meditando resolvi
lhe escrever, e é o que estou fazendo. Estou certo
de que o Sr. não viu este disparate, de linguagem
baixa, pois, não o teria publicado, convindo deixar
claro que o nosso "Correio do Povo" não compor­
ta tal pornografia. Vez ou outra aparece algo que
dá vontade de comentar, mas quando tenho certe­
za absoluta da verdade oposta, mas não o faço.

Peço que não me tome a mal, eu o admiro e

sei que isto não se repetirá. E, por isto o animo de
continuar lutando por esta causa nobre, que é o

nosso Jaraguá. Uma Jaraguá cada vez mais no­

bre, cada vez mais humana, e que reconheça que
ali não está só 'para si. Um depende do outro, to­
dos dependemos de Um. Para Ele fomos criados,
para Ele retornaremos, (se O obedecermos) na

base ae Sua palavra.

De outra forma tenho o prazer de comunicar
ao meu nobre amigo, que estou concluindo o 3.°
Teológico. Moramos defronte ao Instituto Bíblico
Boa Terra, entidade aonde estudamos. As crianças
cresceram bastante, e cada dia que passa vemos

que esta foi a vontade de Deus, em nosso caso. A
formatura esperamos se realize em fins do próxi­
mo ano. Antes voltarei a lhe comunicar. Tenho ain­
da enorme prazer de anexar uns folhetos, e faço
votos que usando-os tenha ricas. bênçãos. Abra­
ços também aos seus deste seu Amigo - Rudi
Bruns. Curitiba-PR., 7 de junho de 1978".

E Joinville também
espera pela visita

Os empresários e os sindicatos de Joinville -resol­
veram aguardar a visita do general João Batista Fi­

gueiredo a Joinville, programada para o dia 4 de se­

tembro, para apresentar suas reivindicações. A Asso­

ciação Comercial e Industrial de Jolnvllle apresentou
apenas algumas sugestões, que não puderam ser re­

veladas, à Facisc em Plorlanópolls.. e que dependen­
do das oportunidades. que surgirem; serão incluídas
num único memorial que será entregue ao general Fi­
gueiredo, juntamente com as reivindicações dos em­

presários de outras cidades. Segundo a ACIJ, o gene­
ral João Batista de Figueiredo deverá vlsltar Joinville e

Blumenau nos dias 4 e 5 de setembro, cuja' confirma­
ção foi feita durante a visita a Lages e Florianópolis.

EMPASC
•

·�pesqulsa arroz.
Com o objetivo de obter maiores informações so­

bre beneficiamento de novas variedades de arroz, a

Empasc, através da Estação Experimental de Itajaí, es­
tá desenvolvendo pesquisa nas dependências da Coo-

perativa de Arraial dos Cunhas.
.

A Empasc está empenhada no sentido de oferecer
ao rizicultor catarinense variedades de arroz, que alí
tem alta produtividade com boa qualidade de grãos,
além de outras características como resistência às do­

enças, pragas e acabamento.
A pesquisa ora em andamento, deverá fornecer

importantes subsídios sobre qualidade Iil rendimento
de engenho das novas variedades, tanto em beneficia­
mento direto, como em grãos "macerados". Os resul-.
tados terão imediata aplicação, dado o caráter prático
e objetivo da pesquisa.

a
,

..

Visitação Pública à Estação
Experimental da E'MPASC em 'Lages

Entre os dias 7 e 11 de

agosto, a Empresa Cata­

rinense de Pesquisa A�
gropecuária. (Empasc),
vai abrir sua Estação Ex­

perimentai de Lages à vi­

sitação pública, receben-

do autoridades, convlda­
dos especiais e público
em geral.

A visitação destina-se
a dar uma idéia sobre o

trabalho que está sendo

desenvolvido naquela Es­

tação Experimental, atra­
vés da exposição de seus

experlmantos e de ex­

plicações prestadas por
seus técnicos e pesqui­
sadores,

MI2lg�§trérll@ �21 IRegll�� a�re§errn!21
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Para dar um concluimento

claro e definido, o Grupo optou

pela apresentação concisa das

mais importantes reivindicações
que esperam os Professores, se

jam objeto da preocupação 10

governo Konder Bornhausen:

Conforme havíamos anunciado na edição anterior, esteve
em nossa cidade na última terça-feira, dia 1.0 de agosto, 'o futuro Governa­
dor de nosso Estado Dr. Jorge Konder Bornhausen. Ele foi recebido às

/.
10 horas, nas dependências do Fórum local, por um grupo de professo-
res, que o aguardavam para entregar em mãos o Relatório Final das rei­

vindicações gerais feitas pela classe e elaborado pelo Grupo de Traba­
lho Intermunicipal de Professores.

A seguir publicamos na íntegra, a cenetusão do documento
reivindicatório nos seus aspectos gerais, salientando que as reivindica­
ções particulares de cada município foram elaboradas e incluídas em ane­

xos à parte.
Provimento em Comissão é fessores de Aulas Excedentes c.

uma agressão à Carreira do M'l.­

gistérlo.
12. A Regulamentação do Re­

gime de Trabalho do Proféssor
(1.0 e 2.0 Graus) dando-lhe opção
para 20 ou 40 horas semanais .�

concedendo Estabilidade pelo Pe­

rtodo de opção, com todos os

Substitutos, o que lhes concede­

rã seguranca: férias proporcio- .

nats, 13.0 salârto, FGTS etc.

22. A oncao ao Servidor :r::1i­
blico entre INPS e IPESC, de­

sobrigando a muitos da contrt­

buíção aos dois I'nstitutos.

23. A Contagem Reciproca do

direitos e vantagens inerentes Tempo de Serviço Entre INPS e

1. A Avaltação do Rendlmen- ao cargo (adicional por tempo IPESC, possibilitando, ao me"

nos, na falta de outros direitos,
que o Professor busque melho­

res condições na Empresa Priva­

da. Quem, com 10 ou 20 anos de

carreira, pode reiniciar a conta­

gem de tempo de aervíco para a

Cumpre ressaltar que eatabv- aposentadoria?
2. A ínatítuíção, pelo Con- lecer vagas para escolha de au-

selho Estadual de Educacllo, de las, por 20 ou 40 horas, foi o 24. A Assistência Médico-O-

dontológica ao Educando, fator
importantíssimo para o desen­

volvimento do processo ensino­

-aprendizagem, buscando convê­

nios com a Secretaria da Sa1ide,
faculdades de medicina, btoqut­
mIca, odontologia. /

xercído na ativa, se os mesmos 25. A Dinamizaçllo dos Pro-
3. O Quadro Curricular lo tiverem sido desempenhados PO\', gramas de Seguridade Social do

"Bebê
nasce na

CONCLUSÃO

to Escolar, que exige uma Intec-­

pretação üníca e unificada quan­

to aos seus critérios, avanço pro­

gressivo, promoção automáttca.

(Desastre da Educacllo em San­

ta Catarina atualmente).

um Regimento Escolar Comum,
que assegure a unidade bãslca

estrutural e funcional da rede

e�colar catarinense, mas que pre­

serve a necessãria flexibilidade

dtdáttca de cada escola (art. 70

da Lei nr. 5.692/71).

Ensino do 1.0 Grau (5.0 a. 80.

série) e a respectiva carga ho­

rãrta que, alterada em 1977, res­

tringiu a. classe o mercado de

trabalho e prejudicou a Quallda-

de servíço, aposentadoria, Iíce»­

ça-prêmío e outros). Atualmer.­

te quem trabalha 8 horas, per­

cebe a metade como VantageJ'Y.

horizontal, o que não lhe con­

cede nenhuma garantia.

maior passo que a SEC deu nes­

te ano para melhoria da quali­
dade do ensino.

13. A Incorporaçllo Integrn.l
aos Proventos da Aposentadoria,
de aulas excedentes e os refe­

rentes ao Cargo em Comlssllo e--

pelo menos, 5 anos.

14. A Promoção mais Justa

do que o Triênio, pelo Tempo de

Serviço que o professor dedka

ao Magistério, Instituindo um

de do Ensino, reduzindo as h o- PrinCipio de Carreira justo, que

ras de aula. o incentive e estimule ao aper­

feicoamento e a. dedícação ex-

4. O Calendário Escolar, que cluslva.

pode desenvolver-se legalmente,

!PESC, levando ao interior os

seus benefrc!os, com melhor a­

tendimento e oferecendo paga­

mento de 100% das despesas mé­

cUco-hospitalares.

26. A Díatrfbufção Racionali­

zada de Materiais de Consumo,
Eltpediente, Didãtico e Esporti­
vo a todas as Escolas da Rede

gadas.

com mais proveito, sem aulas aos 15. A Reallzacão de Concur. Estadual, barateando seu custo
sãbados e férias menos prolon- 1I0B, Anualmente, de Ingresso, através de compras macícas pela

Oldham, Inglaterra - Os

médicos do Hospital Ge­
rai de Oldham. anuncia­
ram o nascimento de uma

menina que acredita-se
que seja o primeiro "be­

bê proveta" do mundo.

O parto ocorreu pelo
método cesariana e a cri­

ança pesando 2,31 qui­
los - em "excelente es-

acesso, remoção, promoção, obe- SB'O.

decendo a calendário divulgado 27. A Contratacllo de Ser-
5. Os Cursos de Aperfeicoa- com antecedência e or-íentações ventes e Merendeiras, em nüme-

mento e Especializacllo, que se­

jam constantes, obedecendo a ca­

lendãrio pré-estabelecido, minis­

trados por profissionais compe­

tentes e com validade para Con­

cursos de promoção.

preetsas aos professores.
II. O Retorno 40 Benefrcio

do Acesso, de acordo e nos ter­

mos da Lei 5.205/75, revogar.>

do o art. 51, da referida Lei.

17. A Reclassl tícação o c

Cargos, eliminando a tnfusttca
social com que se discrimina a

classe do Magistério.
18. A Remuneração do Peso

soal do Magistério que: apresev­

ta Inexpltcâveís díatorçõea de

natureza hierãrquica, não Ieva,i­

do em consíderação a responsa­

MUdade dos cargos admtníatr-att­

vos de Diretor; Secretãrio e Au

xi11ar de Direção;
- Não atende ao art.· 82, do

Estatuto do Magistério P1iblico

Estadual, que fala de Remunera­

ção JUllta, quando mar-glna.lfsa

o Professor PF-7, inferiorizando

seu vencimento (Cr$ 1.752,00),

comparado ao de técnicos de mes­

ma qualificação, em outros ramos

de atividade;
- Comete o descalabro de a­

tribuir vencimento inferior ao

Professor COncursado' Efetivo

(PF-13) do que ao de mesma

qualificação ministrando Aulas

ro suficiente, para o atendimen­

to devido a todas as Escolas.

28. O Oferecimento da Me­

renda Escolar ao Aluno, dentro

de melhores condíçõea de higie­

ne, instalando refeitórios, equí­

pando cozinhas, contratando me­

rendeiras.

29. O Atendimento a Todos

os pedidos que se particularizam
nos Anexos por Municlpio (a se­

guir).
30. A Alteracão do EstatuL0

do Magistério para Sanar dispo­
sitivos prejudiciais aos Professo­

res, já objetos da atenção de

parlamentares.
31. O Sistema Estadual d3

Educacllo - que seja definitiva­

mente aprovado.
O Grupo de Trabalho, quer as­

segurar que confia plenamente
nos propósitos expressos por

,

Vossa Senhoria, quanto ao ser "

Educacão meta prtorttârta de

seu governo. Se assim não fos­

se, não se teria dedicado tão e­

xaustivamente a este inédito tra­

balho.

Domina a todos a certeza do

seu empenho na solução dos pro-

dáttcos (Banco do Livro), con-
.

Excedentes. (O concurso foi um blemas apontados.

castigo?); Que este trabalho, não frutifi-
- Não oferece Ajudn de Custo que só em beneficios para mino-

aos professores que lecionam em rias privilegiadas, mas que ano

locafs de diflcil acesso. tes de tudo, contribua para a

19. A Descentrallzacão do maioria anônima' seja reconhe­

Sistema: Convocando, deslgnan- eída como professor, um mern­

do e efetuando pagamentos - a bro digno e participante do de-

nlvel de UCRES (Unidades de senvolvimento cultural, social e

Coordenação Regional) abolindo econômico do Estado de Santa

definitivamente o malfadado à·' Catarina.

traso nos pagamentos aos Pro-

fessores Substitutos e de Aullts ,Atendidas estas reívíndicaçõas,
Excedentes. Vossa Senhoria não verã seu no-

20. A Aposentadorra ao Pro- me gravado em placas de bron-
ma de Ensino. fessor aos 25 anos de Magistério, ze, que simbolizam monumentos

11.
.

A Lotação de todos os llireito que se impõe, seja res- colossais - o apanâg'ío dos me-
cargos funcionais das Escolas, tabelecído a. desfavorecida elas- dfocres - mas passarâ à. htstô-
tudo por Concurso - de prova),
tltulos e tempo de serviço, con­

forme o caso.

ria de nosso Estado, como o

CONSTRUTOR do HOMEM CA­

TARINENSE.

proveta"
Inglaterra
tado". o hospital emitiu o

comunicado, afirmando

"que sua situação ao nas­

cer era normal".
Um porta-voz das auto­

ridades regionais de saú­

de afirmou que' a mãe,
sra. Lesley Brown, de 30

anos de idade está em

"excelente estado", pas­
sando bem após a opera­
ção.

Empresariado apresenta sugestões
ao futuro presidente

"A criação de um con­

selho misto, do qual par­
ticipariam ministros da á­
rea econômica e repre­
sentantes do setor priva­
do, foi sugerida ao Gene­
ral João Batista de Fi­

gueiredo, que, além de

concordar com a idéia,
estimulou os seus auto­

res com a afirmação de

que deseja mais parcei­
ros "para acertar ou er­

rar juntos".
"Luís Eulália Vidigal,

Presidente do Sindicato

da Indústria de autope­
ças (Sindipeças), porta­
-voz do grupo de cinco

empresários que levou a

proposta ao futuro Presi­

dente da República, dis­

se que Figueiredo admi-

titr a hipótese de ter par­
ticipação pessoal nesse

colegiado, que teria uma

estrutura formal dentro
do Governo.
"O próprio candidato à

Presidência da República
reconheceu as dificulda­
des formais para a viabi­
lização do conselho, mas
prometeu que se empe­
nhará para concretizá-Ia.
Ao falar à imprensa, Vi­
digal admitiu como hipó­
tese, se falharem outras

soluções, a reformulação
da estrutura do Conselho
de Desenvolvimento In­
dustrial (COI), para am­

pliar o poder de influên­
cia do setor privado".

(<IA Notfcia"

25.07.78).

Classe de renda baixa
se beneficia com

reforma urbana

ALUGA-SE'
1 Sala com 1 Om2

2 Salas conjugadas com 22m2
1 Armazém com 140m2 e resp. sótão
1 Armazém com 120m2, escritório e telefone.
Tratar com ALFONSO BUHR, à rua Preso Epi-

táclo-Pessoa, 61 frente e 71 fundos, nesta cidade
de Jaraguá do Sul, fone 72-0591 ..

BRAsrUA - Com a re­

forma urbàna, o Governo

vai reorientar as linhas

de crédito do Sistema fi­

nanceiro da habitação­
principalmente BNH e

CEF - para dar maior

prioridade à construção
de imóveis para as elas­
ses de renda baixa e mé­

dia, revelou o ministro do

Planejamento.
A contribuição de me­

lhoria, que efetivamente
será utilizada para taxar

os ganhos de capital ob­
tidos com a comercializa­

ção de capital obtidos

com a comercialização
de imóveis valorizados

por ob�s públicas, não
afetará aqueles que não
mudarem de residência,
quando a medida entrar
em vigor, que nunca pa­
garão esse tributo, a­

crescentou o ministério.
O Governo julga contar

com três grandes meca­

nismos para induzir a in­
dústria imobiliária a in­
vestir maciçamente nos

imóveis para as classes
de renda baixa e média -

o dinheiro do Banco Na­
cional de Habitação, da
Caixa Econômica Federal
e do Sistema Brasileiro
de Poupança e

. Emprés­
timo.

Figueiredo' e dom Vicente
conversam: convergências?

PORTO ALEGRE - O Governo "nunca teve nada '

contra a Igreja" e, as relações entre Igreja e Estadono
Brasil "estão bem, sempre estiveram satisfatórias",
foi o que assegurou O. candidato oficial à presidência
da República, general João Baptista Figueiredo, ao
sair de encontro privado que manteve com o cardeal
Vicente Scherer, quando se mostrou satisfeito porque
"pensamos da mesma maneira sobre diversos assun­
tos" .

"Foi uma honra para mim ter sido recebido' pelo
senhor. Muito obrigado", disse o candidato da Arena
ao cardeal-arcebispo de Porto Alegre, que o conduziu
até- o portão prlncípal da Cúria Metropolitana. A Dom
Vicente, o general Figueiredo deixou a impressão de
ser "um homem bem intencionado, decldldo a corres­

pender as esperanças que o povo deposita em- seus

governos" .

6. A Instituição do Pré-Pri­

mãrto, como medida propulsora
da elevação do nlvel do ensino

subordinado, à sua frequência, a

matricula na 10. série do 10.

Grau, de menores de 7 anos.

7. A Atuação de Especialis­
tas em Assuntos Educacionais, 9-

ntvel Regional, Local, de Colé­

gio e Escola, nos cargos de Ad­

ministradores, Orientadores e

SupervIsores, de acordo com o

art. 37, da Lei nr.· 5.692/71, in­
centivando a Melhoria da Quali­
dade do Ensino.

8. A Classificação adequada
ao nrvel de formação do Espe­

cialista, conforme prevê o art.

39, da Lei 5.692/71 e o Parãgrafo
üníco do art. 82, da Lei 5.205/7F,

..

eliminando o injusto Padrão PF­

-13 para os Licenciados' em 10. e

20. Graus .

9. A Seleção dos Livros DI-

siderando os objetivos programa­
dos pela SEC e sua díatrtbuíção
em n1imero suficiente e em tem­

po hábrl.

10. A Desoentral1zação da�

Decisões de ordem admínístratt.;'

va, técnica e pedagógica ao nt­

vel de Supervisorias Locais, ins­

tituindo os cargos e as vaga!!

para o Grupo de Especialist ..s
em Asauntoe- Educacionais, en­

carregando-os do planejamento _

or'gantaação - orientação, supe,'­
visão e Inspeção local do Siste-

se do Magistério.
21. A Vinculaçllo ao Regime

da CLT da Contrataçllo de Pro-
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